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o TEM P O {Meteorológico!
(Síntese' d oletim GeometeorOlôgíCo, de
A, SEIXAS NETTO, válida até eis 23,18 hs. do

dia 21 de marco de 1963
FRENTE FRIA Em curso: PRESSAO ATMOSFÉRI�

J ;too �;ÉI�l�iDA��8.nkEL'i���:R�Tt��: r:�.?oI<;r
, PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negattvo 12,5 m n,;

I �aesg�i:I�O�s�;:s��s_:u�e���sMédi��v��t��e� chu�

Ben Bella pede a revisão do tratado de Lvon
e a cessa<ão das provas nucleares no Saára

ARGEL 20 (O ESTADO) - 24horas--,------�---------------------

depois da noticia da explosão da nova bom- 'GUATEM-ALA Estaria na iminenciaba atômica frcncêsa no Saára, o primeiro mi-
nistro da Argélia Ahmed Ben Bella pediu a d G I d ESTADOrevisão do tratado de Lion. Esse tratado, co- • e um o pe e
mo se recorda, pôs fim a guerra da Argélia. CIDADE DA GUATEM;',� de lamcntáveís cnnscquen- ja mantldn a unidade �;.

Falando perante o parlamento argelino, Bcn
Relia pediu também a cessação das provas
nucleares na Argélia, dizendo-se contrário fi

essas experiências em qualquer parte do
mundo.

LA 20 lO ESTADO) _ A

Associação de Estudo� trn..
ver�ltár[os anunciou
�etore� Interessudo� tratar-r
de cria- um clima prvou-rc

na-a n:lr um golpe de estn­
do na Guatemala, que seru

Porta�aiJjões norte-americanos e britã11icos í)l.ól'ticip'lram de recentes ma110bras con­

juntas da NATO 110 Mediterrâneo, durante as quais foi feito o flagrante em qU! apa­
recem quatro tipr.,)t. de aviões nczzns re« J..:3i.eCfi.ndo-se simultâneamente em pleno
zóc. Os autôes nl foto, da direita para" é;;C[I!.erda, são dos tipos "Seu Vi,xcn" (bri­
tâ71icOJ, "Skylwmk" e "Slc]/warrior" (norte- americano) e "sctnutar (britânico). NO

segundo pl(,;110, aparece um "Cruzador" da Marinha dos E.U.A.

Superadas. divergencias Brasil EUA
Dg�AS1�:;Adi:�.�J�nJa�re\:: i';i�:rr�:�;�nc:�md: �::�d:O N:�'= :�' :a��f:'�����deSC;;i�::�;�
tr" B"a�,l e EE.UU. fora,ll te Americano ao pr(lsIJ�'1.,e em que hoje, o ministro 3')11
dadaH comu totulmcn�e 81..- João Goulart colocando o tI,ago Dun,:"'s, cunclua :l�

prublcma no: �cus devid' __s ncgociaçõe� provdtusas para
têt'moM, por ��s� nQVo ,Jri�_ O nosso liah,

Modalidades
de Crédito Chineses aumentam potencial

Militar na Fronteira Com a IndiaBRASILIA 20 (O ESf-\­

DO) - O pn'sldcnt" ,h Re

publica solicitou in!orma�

çõe� ao Ministro tia fazenda
NOVA DELLI' 20 (O 1':S- ra a fronteira Hlno-india .... ll.

TADO) Funte autori'!;nda Acrescentuu o purtu, voz, q\lf>
sõbl'e as modalidl'dc .• de (�é anunciou que us chinês�s o exercito Indiano estã adl'-
dito ora em aplica cão !\'> comunistas aumentaram o tandu medidas prelimin!!�
país, AQ titular da fuzen la s�u potencial militar, '" H- res na pr<'visãu de uma (1-

foi dadu o prazo de 30 'lias tãu transportandu tropa� pa meaça. chinesa eventual.
para "e pronunclnr sôbn O

assunto.

Padarias:

Lok Ouf
Fidel manda
refirar dinamileJ.orna!iita

Assassinado
CARACAS 20 (O ESTA­

DO) - F"ederico Pach..,co

Soublê, l'('centelllentu des':J�
nado diretor admlni,trat,i\'o

dQ diário "El Nacional", de

CaraClls, foi assassinado ,,"

bar tia redação dQ citado éla

_ rio, por seu cunha... -r.'ran-

cisco Betencoul't P,'chec '.

EII{.e havia sido anteriorm'''1

te adido cultural da embal

xadu da Venezuel� n<l Bru.�

sil.

NITEROI 20 (O ESTA�
DO) As padarias de :\Ti

teroi, entrarão em. regime
de Lok�out, sexta feira, se

não forem retiradas novss

cotas de trigo, nos moinhos

qu� alegam falta de farini"!a
que não tem chegado dr,
eXlerior. 7 mil sacas do pI';)
duto, t;!stão a caminho da.

Guanabara, procedente
EE.UU.

-------------------------------

Sr, Milnoel Marques Brandão
Com enorme pesnr registramos o falecimento do

Sr. MANOEL MARQUES BRANDAO, ocorrido na noite

de ante-ontem. Pessoa muito relacionada em nosso

melo. ocupou altos ca1'gos na administração public;1.
tendo sido Chef� de Gabinete do Prefeito Osvaldo Ma�

chaclo, pas,�ando depois a Chefe da C�mpanha da Me·

renda Escolar. últlmamente era Assessor Técnico do

PLAMEG, onde desempenhava funções de alta impor·

������I�:���S v��Vqau: :��n����:�l��(�e��r�ea:o:l;::�� quilos de IÚnamlto havia':l

'd
-

. ..Ido colocado:,! no' prédIn
,{' _..

vCis N�uSa�ea��sE�';7A�tU��s associamos à dor da fa- pour'" depois da fl'aca';�:t.-:lJ.
... . Pfu invosãq lia Baia d� Lo� CJ�
�' l'j.��.!_ ����21ê;����;'�'-.i "�t:!'�II�

I ':., ,j;..mos as ais sen.�idas �h!no�,

'�,-> .•�.

que

cías pai-a o p"vo guatemv.;
teco. Os ""tudantes não m ':1

cícnar-sm quais são os �,!tr,­

res, apelando para puu '; �

classe, evitando PlovoCl-
ções e � pa,·ticipaçâo
oe-ordens.

Mulher
Condenada
a 20 anos
BEIRUTE 20 (O

DO) - o tribunal mim"r

de Bei"utc', cund�nou a 1)C'!1:\

de morte, logo IrnnsfonH'1-

da em 20 anos de trabalho"
forcads, a Sra. Bulá C'l('ll,

acusada de dirigi" uma ov­

ganizacâc de e�pi(!l1agf'rl
em favor de Is rael.

Trabalhadores apoiam Betlencourt

ESTA�

RECIFE 20 (O ESTl\D('11

A Sumoc e as companhias de (rMto
BRASILIA 20 (O ESTo\�

DO) - Dentro de 30 dias n

SUMOC fornecerá a p,·e�i�
dência da Repúblíeâ in!'f
mes ncemenonaados j�,s
companhias de crédrtcs

investimentos. A" disponi)i
lidadas c apncac e� de :H

ele dezembro de 62 a 31 Jr

Janeiro de 63, terâc que ,'1

Inctutdas 11":1 Intevmaçôe-.
A determínncã« é d" "r ��

A Fede/':\rlio Ullijic"da 11e Tralxtllwdon'S da Venezuela

reuli:!.cu /-,Ir ut:ljsiãu da dc;ta de allh'er�árJo dr uaer r/rt

11ldcpcmlcllc/a de Cltba, J.rné Marti, tIIlla cerimónia cm

Car:lCrls, oCI;.'!ião IHI qual mnnitestoú seu repúdio ao atll'll

regime de Filiei Castro e fi sua solidariedad? ao sooérno
dClllocrãtico de Romu.lo Bettancurí, Pr!S�dZ?lte �"Vellc­
=::/tetll e 11m dos paladmos do combate a I1Iflltraçao comu-

1lisla nas Américas. Na foto, 11m flagrante dq ccrimô11i",

__

lia qual fularf-m vários r����tantes sindic'lis

Comiss;io Estudará o passivei
Deficit Paulista

s. PAULO ao \0 ESC''.- '-J-'.�-----------
:1�l;C .d� 1������. t�T�I;� Ct!,erem
������tl���l:���· jd,,'·e�.,!�: �

'�� mp�lo
'

fi,;, O orgão! fi. :<i''' tusütuí.t«

11' assomblcfn 1"gi�ln'iv:1
0< trabalhe deres nu In�

M·rÚ. l'''J1lp""t" ,]" 13 mvm- dústr-a de c-u-t-ucão alv.l
b"", de lõ,]". fls bancad-,�. d"..- R"cH,' J)lIralizaram �tl:lS

A Iormnçà« da comio-ae ,'li f!lv!,!ad,'s naquela cac.' li
aprovada em face da� CO�i- e alguma.� citlatl<,s do In,'-

trcvérsta- " respe.tc da 'XI< rio\' ncrnarnbucanc. t>1('t,
tênc:a ou nâc de defíct :1 \ tetam um aumente de lU:l"

peça urç�nwntã"ia a se" ',_ r�nt3 plll'CC1Üo imedlut3.�
prQvnda pel" legi�lativo.

Novos Secreta rios Ammem S�n Thiago dii que sua missão
teve êxito

NOVA YORK 20 (O ES�

TADO) Falando a Im­

prensa internacional, o \n:�

nistn> Santiago D2ntas 'j�

clarou que sua mhsão estl.
sendo coroada de êxito, n,Jo

tendo as negociações sido in

terrQml'jtlas {'m momen:o

nlgum" Frisou que apenas 5

r�comendados dn po.rtiÕ" f'"

munhtft. S<' acham no cm­

gresso brasileiro, que conr·3,

com 40(1 deputados. NtÍu I,ã

CQmunl��"s no govêrl1e �IJ

Brasil; e arrematou: "E�t<

te, Isto sim, homens de p,'"
tidos de uquerda que r o

Brasil não se Confun1"'!1
comuni�tas",

Inundações provocam
Surtos Epidêmicos

RIO 20 (O ESTADO) - de Saúde, ia seguiram para
- O Mini�tlhio da Saúde ja o� IQcnl,; afctado�, aviões {'a

adotou tõdas a� pl'"vidr-n� FAB\ t"ansportand" g"'.l.ll�

cias para evitar o "la�t,,·,t� deH quantidade� de antibio-
mento de f:urto .. epidêm1c.'s tlcus, vaclnas e \}uLros n��

nas cidades cearenses f:a� dlcamentas, bem como uma

geladas por inund"çÕe�. Se- tond"da d,' leite em pó pafa
gundo inC""mou" di"e�H' as c,'illn,:,a� flageladas,
<io Departament" NacIonal

Guanabara: Casas de Armas
Serão Fechadas

RIO 20 (O ESTADO) -- ('!,{'tári" de S�gurança ,li'

� A �e'ção de armo.� " ",,- Guonnbara lOr. Erval aJ�i�
plosivos tia secrdada d,· �� lio. A('r ...�centou o secre.-rri".

gurança nã<> di:;I'Õ� de h"- quo' mais da metnde dai CJ.

men� � carrQ� para c"nt!·� Sa� que vendem armas, f\c,
la" a venda dt' arm'>.< (, 111))- !'ã" rechada� pur estar�M

niçÓt,s no Est�d". A inf'H- funCionando Irregularrni!n-
maçã" r"i IH·,'sta.lla pdo;,;() te,
------- -----""

"7----

Marginais Cariocas Estão se

Mudando para São Paulo
.

S PAULO 20 (O ESTA� cal'i"ca o go,veT'flad01' Ad"ll';J.r
DO) - Par,,'evita>' a enfr).� de Barr,,� determln"u ':l. $/'-

da e� S� Paulo de msrg:- c"etarl" de segurança wvc

"a vigilância. E.q[io fo!,I,­
meste policiada� as estaç5r�
fel'l'oviárias. rr>dl'viãria�
ael"'ll"l'tv; .;j� {3, F.\uIQt

. '_A�*-h�.'., .��

Reforma Agrária: Jango envia
mensagem ao Cnngresso
BRASILIA 20 (O lillr>\� ctaua em J"'oj,'to ctt' I.';. u \1" r:'

DO) - O Presdenf dn RI!" cópia rui rorn-ctrtn a ca dn
publica acaba de bemun. um dus urc-ent...s. Sll','n�.u

cor ave líderes pa"lldál'!e,"
r-unídce no Palácw da, �lr
vcraua, que está cnvtaa te

�� ;:;:a���as����g�,�
f("'U}a �ttiria. C�Iltu.�Q_,�

" xr. J"i" Goullll't que J' -'1'

f�'dd" pr"j�10, uccc-sttn ck

necesgárlo «upo-te polttiuo
cm sua u-amttacâc leg;isltl­

tiv�,I�H'(bap.t� <d1Jol,i!1Ct;A
ç:bllq.iil.l'çã", ....

Aumento do Funcionalismo
BRASILIA 20 (O ESTA- voz do nalác!c do Planalto

DOJ - A acesserra récn "" que adiantou que o at,·.,-
da presidência da Bepútut- zc na remessa da rnen ,n-

ca ccntêaua examinnnrl)" gem ao ecngecssc. �� po-n-
projeto de aumento de V"1l de aos estudos, cbjetivarJc
cimentoll do runctenaítsrno anular a.s Injustiças �};I'�

civil e milita,· da Uniao. A tentes no funcionalismo :::\_

informação é de um P'UI tu vi!.

..

No salão de Despachos do Palácio do Governo tomaram

)JCSIiC ontem os novos secretário.'! do Interior e Justica e

do TrG:balho. respectivamente Dr!>, Mario Tavares-:ia
Cunha Mello e Roberto Maltar. No flagrallte o Dr. Mano
Tavares da Cunha Mello novo secretário da Justiça
q1tando usava da palavra. (Leia completo reportagem n�

5,� página),
----" - "---------------------_

Comandante da OTAN Visita
o Presidente Alemão

BONN, 20' {OEl - No flar;l'HnLe o Gcnl:n\l Lell1ii1it�
zer. Comõlndante Supremo da OTAN, quando Cl'a recebi­

do, P!ll ,Bonn, pelo presidente Lubke, da Alemanha O,'i-,
nt,

Vnrio� assunlo� f0rf1m alvo de cun\'('rs(wõr.� (')1tr(' I)

Comandante Supremo da OTAN e o Çhefe de Estado itl:::'

Caiu oulro
Jalo
DINHE lFrança) 20 'o

ESTADOl. - Um C'l!I:,t

IV.o eS!)ecial que �c pHd! u
na man."1ã de hoje "nlul

Genebra e Ni�a com as lia

gagens do rei Saud da 1\1';\­

bia Sauditu, fui jnlaliz:vh,

Caíu numa vertente dOM al­

pes italianos,

Congresso de
Municípios

CURITIBA 20 (Q ESl'f'-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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J.o<,.,,'IIi"" rertland4A 11_ '�J!l!n,

RtClrr'CjT'U
""t/."I,, "'.... ,,,, ... ". -i, \"",.>"R' ',';oa,

/'rl'lro Paulo Mactuuto.

Colaio"Tadona
Vr',I Hllrrl'lro!\ fdlw _ Dr 1)"'1+.:.1< h ·._,nIlU.�

t : a hrn! Cid Gonzaga. Dr ..-kI'I!'� .o.,b'·!'u
� Pl'I,( rnnon d'Eça - Major l:dclOl.SO Ju-

r,',' ',. M .,,, (,1';1"" ,1:, Cml" IJ:' H\>·
nens Costo _ Walter Lance - Zm y ?l.1",·"t_-...
do) ,- r.ãanro Bartolomeu - ninar ('a�'\alh,

{-1�1'11I. ',H':J', J'tllh\I!UU GI.! .-\rallio L,l;!'<l
HltJ1,1It'd' ;;,-'llIlICJ!_ A. Seixa- vcuo 1·'il'lVl<l
A ', .. "I I" 01" flltl'/rilll _ C. Jau-un.Ia. ,h
II.! ,r ... Il','" '\"I'Í('oh _� A.11:'·{1

I ;jlll"rlq N�ha1'> e Mnury BlI\':.�!·:-.

!tcp,.esentall(e�
!l, PI("�!'lIlaçõe,� A, !;. Lar. Lwto

Ht .. 't�J;, Hua Senador Dalll,ll:> 4U 5" and.u­
') d 2? �j!I·:l4

I' "11'1 Rua vnónu 6�7 - ri n.1. -::':': -

1, :�4,:!H'1
'''I' PRüPAL - Rua d, _\ndr-I(' �

,11,-r Ja
"_'ll"" t e"l!'f'::,plmdentes em 1".10:; l'S "lU.

lp.u. 11<' i->:tll�Q CatlFina
I:;' di, o\e r )ll! rah' dE' � ',"-d<1 ':'"

li, \'1 'or ,

II ... ·1\ 1-{I\·!\�t..:AL - C:'S :':ll.lIlhli

.i'f,1 AVLL.-;,� C;:-! lÜ.\l1l
A I "'11(1 IIW; ,,'" r�'/J"n.\II/TI,·S(! ",.'p­
(" ,·"i!ll(fl)� "'·l� (l1ft/J(h ,1��tI'(1'-" �

��'���,==��"��==�

-

"O Esfado" conJa com I1IWil lolw'FJ
\ pllOl' de ho,ie "O BST;\OO" ('(:nla C')l1l ll'ni,

("Iuna n lluslt'!ll' �ual; p::i.'�in:I�. 'Vilral'

,1 i)_!i(i;td� de dois jo\'rn� l'(Ü(l!in{'n_<c� II'[.ll'(·Uil

"," F'illlJ c Raul calQas FiJll'l. �{' 1·lm,�I.i!l1ir<\.. U·

J ','. ,·(,'tos, numa de llOl;�as Inelh)l'(.'s sP(·ç.irs.
N.I ?,' p,i!!ina o leitor ... cneollh'arn {I;:-t.'i ('l"n�r)l�

i '\1 ns qw' pe'a .�U:t intel:'�clwin (' !_',)"to il�rtÍ"

1 '('m a no��a admiraçà'J t' a ar l]ll:d,l o', ....

t, I' .'J ADO .�r:rpre di�pen"ou �IO� in!,·!:.'{'tl.l:.\·, d�' n·1"

" 0.11.-111> la t:lp::tram 'J

�,,),,'«1., lia filc.n. olhandu

,,(.1' L:J"J.:ll de ::;-\'C a

� ,) 1l • l'

�� \ t,..; I j "I �. ,: (' ,J.';_ U ae- a!-
q_.:..: � ..... , '_H J., ll.�' '".LI,

p'l)'d Ú-:,l" ..dcQtmdamcn·

p.,t ,I. \'U,�UI e '_Ih/" i; •. ) llla� n lJ

ii- ' .... , .• "L,J. q.h:' oll'Wll:·C'.

!L "1.111.,). lO ci.l llli

.:e'l'· eu (1'-<"':' HU cI '.- (',iltl
,i> :, _,w� ..... , Lo, lIl' .".Hill'., \I�anrta

"","''' o.l..! I;) \",�t,ti t .. '),oela �'1l1

;"",:1 p Jl� '�(illI.'," qJ.,�,t .1 '.

G.a", .., ja
lll\:.i!:d: ",a-i" ..ld\'P,!I' d.')
Ci) l�l1 ;r,e.>1 ,,!lI P _)tie>-�l'
0,<'.':"::'1. �.lni;A·;ll" 1�11'1"
) ,.\d('� PllX;,U(l� n buno. nQ

.v ... ,' U:.;lt h .,< p.H'I,U
.1.,-,t. V p' ,;\:_-) .i.-'''d

,,_ (I, ",�:'J!'u �UL1VC r J

j',·,H" )/,·".;), .......".1111,·.1

;;I:Jll.ol'f.n(!::>eal$úl­
I.l,h,,� \"'- ... �.I· \"":'<1 -JJ.' ,.'

,I (.\, •.1:111) (lÚS ",�l.i

"1,,'jj-, 1" :J j., .... .; ;'(.,(t lI·h

, ,. I' JO� �;,n!lJ� P;)\'� i..t,

;, ",j' ti .1._.l.ll.:. L .... t..;)

.l ]l .. t_a e, cnlllo, II ..... lL ...

� «t';) I li >;Clti ".) ,1I:a:1 .1l�Ll';"�nte. ,I}

ti, 1"'I1-ar inutilmente n:l n.,:J �;'I.·lIu o tu. tijo pr",
1,,'.1 : :'d(' nu� tristes \::ur;ldo ,as h -'ra", r!'epuscu

h flllr· Pj!' t,�:, m:·'.i :'l; nvss�;'i d:.I;;. ,\l;nm,
T '" •. [ t.a"l-';� j)J.rl al!i.,m'!\'eL� jJ.'_��;;"'!m PC;;)

\llli('�llll('llte p .• , I 1 (':}' p:·onl ....cl:lHmtc últimos
"i;,.,' ;ipJs. (om tcld.l de 11m ..

pncik .";)ore� ',!lPll{e ;]j,ra-.,
lJ1",� ,AI :,0 E �,SPECl'() eslrilJo ete On::!e iriam�

V(':!ll� t"mpos. Ilori::wo;n>
I ]!. 1:"'1(11;' Im'IJndicjOl1lldoi jit,ll1o�, O rnchnc6ticd '

J",_ l," I\'� (llsL:IlL' pensa:' qnc d;l(jul hã trin(;,

II.' I":, di' di�'."

I'1r"/,'1' al",ulll:l
c:e> c�- la:) (jUil!lto a !lli

Sou'� nha ,!�.lra. E tudo nUI'-'

TER�ENOÇ A Vf:NDA
Ruo Titodentp� 'i') "'lnrinnç,r",li!>

VENDE"SF
Vári'os lotes pr6xin-v'" ,h, G t Ir'" I rineu Bornhou
- Estreito.
I lotl;< 28x22 ._ J'_I' ;,rll ,-\11 ln!:,!} _ 81r

rei/O';, (Bem próx m(; \) ['lr,·J;J \ leI;'!'
1 lere 12x30 n'J zr;na 1.>0'''.0 .' �k C"mbllriú

próximo o �,dc do lote Clubl
I _ lote 10x30 n'1 7.f'nn I "'1(' I, -.I,,�hq

1'ilJ rróxima a sede maritin1n J. J,.I, . !t,
1 btc- 15)('30 no V,r. " \_,

I Illtr CO'11 il A'r?1 ,1, 711(\ ", .

.' 11:1, ,II'

rltnl r'I t,,·tl"lnte ('<TI r"
"·'t·,, ;(

I !"" I '!x30 :'11'1 <.) f',,',d: ,1 �"I'V JO!llv,llp.
i"l, I)'('l I " 1'01." ""'", LLI�.il,ba

COMPPA-SE

Uma cosa próximo 00 centro ?e FROlis, até
') 500 000'00

cenrr�JI: ����i��té, CrS 1.000000,00, proximo 00

o
Ooergera

Durante os últimos dose
mcecs d panorama .1,1

pJJie,L:.l tnte. na do Atem i­

nha 'ocrcontat rnodtncou

profundamente a reapcuo
00 pr. blemu número u.n,

que e :1 sucessão oe Adcnau

t,,'. A causa prtncjpnl roí a

occreracec do cnerc do O'l­

vemo alcmao, p.'!':dllC 'J.;;

scux p:\rLjdariús; ú,( que de,

p.,;� {lUS !cl'l.lS panu.ncnto­
n'� deste an . de I.�C;j is­

LO ,,�rl.l ma:s ou Il1CI'\OS c:,�

outub.-o rott.ae-se-tn do

seu p.i-ro.
,\il., oi�.) �o::ll't:lnas p:lSS'l­

da_,. u (;I.o.,.OL;,.t FP c clleJU-�'-'

mJ.is \lma vez CrUl as cõres

txt<:anlr rlmdad,l". em de,

cu!''-�'!l�l'} d� alg,m" acon­

[('(:l!il�,Jt:J> d.! ,) ,,;; i.'a il1-

l.o':.ll<1, d::;;;ara�' �'� de /\::'"

n"ue!' e do "prinl'ipe hrr­

ILHu", in1ica(,! p
('!'l�:'-, ]J"I1j('.'I{U.L, Pn;r,'"

� I E,-!I.'l e!. .lll!:ll lllin: .._tr..;

t�,:: Ee.,llo,!_lia.

Sucessor de Adenauer
ministro de Defesa. Franz
.rcser Strauss, pediu demf s .

são, S".lUSS, um dos pu­
üucos mais inteligentes d.l
Alemanha Ocidental. viu-�"

preso r U.T1a teia de arunti.i

fiada peios seus acvcrsc­
rios ín.: ndíc'cnats do "DER

SPIEGEL". durante -qu.rs j
dois aDOS de ataques inin

tcrrupcos contra a sua pcs
:;0(1, c o. sua gestão n rre»' e

do Minístério.

conseguíu I? "SPIEGEL",
por r-nquan t o que (I!lP!'l1:
strnuss sntu do grupo dos

p!·.h·-ej� sucessores de 'I

ctcnauer.

M- -mc assnn. ninguàm
dU\'l:h, que o ex .mjntstr»
de d,':c �a. esteja dis!,o�t'.l ,1

n'nu:-w':l.r à sua -carreira o')

litica, Assumiu êl� entã, n

chefia. no Pa;,lnmento F('­

de ;,1. d::J gl'Up:l 1)_l,·:,1men�:'.r
da {jl'1:ã:) Sm ial-Crhtâ, qlH'

, p� "'ri" r�n'l;êne>r� d�
União Cristã-Democrata n .. '

Nas semanas da crise govr-r
n.uncn.at se.u f rcuectdo
o MI111,�ro co ExlE:1'l"., U:.

scnrcccer. que soubo m , (1-

ter-se oi-tante das b\'Í7,'$
ínternas, tendo contrtouuo

ao mesmo tempo o seu m:-

1I1:,,-C;',0,) p.uu -' uarruhadn de

Strauss. Cresrcmm :IS CI1.lIl

cCs uc scbrceocr, como su·

ccs-oc provúvel de Aocn.ur­

e •. mus.uc tevando-sc em

canta que as, reíecões entre

Aocnauer e Sctu- eder, .ta

.ecorcc com certos indicioso
nt'u Sã1 tâ-i bcn s como n',

época anterior. quand-. .-,'

dcnauer tez scnrocder mi­

ni'l!'o do Bxteriur.

r'recnssarar» em Bruxelas
fi" n .... '�od.\lX: .. s de \ 12 ano.

objetivando a Inclu!õã:J da

ln�latc lJ. no �krrad Co­

mum Europeu. Srhl'oeder ('

1<':'11,1,.1 lut:ll':ul1 com toda

cl1ergi I 'cm f.1.VOI' da aJ"·
,âo da Ing-Iatcl'l'3.. Srh]'oe­

c1r�' cle�tn" ln-�(' pela. pru,

dêneia, com que rea!iZf-tl
11111 !l,j;h 1,1\C ato :ler b:'tti·

co dcfrnclrndo a sua ,·te3e

b�·.:tf'nh.l." "cm pr1r em xc·

n,1" fi. \,,,(·(i\1l-(·on�olidada ,1

mizad� frnneo-nle>lllã.O, a",Alll.!{'I,nt'ntcli. li qUI'
1:1[' rc!!,'c. Cl',\IIl'

1"; a s:dd.:t UJ \Iinlslro de
D· fr'":t. 1")-,11;;; Jo"e;' Stl'.1US.:

2°) n formação d

Gabint'te. ('um fortalcclnwl�
l,..t pJ�i(;{\o do Minisl!")

';-!1"C;:-U['1'

::;'" ,droacle. 1'efer('nt(' dn
In'<:llrrn n) lIrj'l'ndo Co­
ni'J.:t'!_ F.u;opéu:
-l'1 .1 nOlllo:'IlC:lO do ex­

p:-(',h� n'(' do� M:ni�tros O,)

f>'[ .. d de E�lc\'ico-Ho!sa·

(';[1. v,'n Ul��f'l. com') Mi,

n .�jro de Drfc,:a

Em t'()Il�",q\ltnrb de cr:'­

t::l� Ot:':�Tl'nrins d') pl'oce�,D
('",n'ra ()� rc'p n�n'lei� pela
1'(.'\'i'l'1. "DER SPIEGEL" )

-- !'

Agradeço 11(1 P. Róus.
uma. g"nça :l11'!l.ncacw

B. E. O.

Dr. W�lmor Zomer
Garcia

Diplomndu pda FaculdJ_rt�

N:H'lOnnl dr ivr,.d:cina d;J
L I, \' 'Idade '1r. Hral:>l�

l."· II' JOI' ('OI!t'W"O d1

lI.l.-tl-l,·;·n.ci",d" J:..,>�f).:l SI (­

.. :�t) 10 Prof. Otal'io .{t.'l­

dngues LIma,. E;X-lll�el'nO

do Sc�viçu de Gil'urgla OQ

HospiUl.1 LA.p.T.r, do R!O

de Jal�,'iro. Mi:d'('(\ drJ fI(.·.

pital dt> Carjjàde C dI]
!.Iaternídade Dr. Cat",,3

COrrea,
PARTOS - OPERAÇOFS
DOENÇAS DE SENfIOR..):5

PARTOS SEM DOR ()� O

metodo p_icu_pI'Mi!�tLi'''').
consllllól':o, Rua JO::..o l'.ll
to n. lU das 16,00 as

H-;.UU hor�b. !I.Cende
hora.::; lll"n:adas. Teh'[(jr,,,j
3055 - Rr�jdénc!a, lbn
Ct-'n'>r" [--J11'f'-n,�<lllrt 101

ATENCÃO
T�ansllorle's de mu·

dar..:as
:\!\lrlnl1l'�.� In,'n;s ,,11 IH­

ra olj'rn.� ('Iriadl's: Srrv-

':j.") '. nl'rr��:''''lo o f'n­

·'rvl '�lJl'n!'" cI')s !�l()\'r;O
lnj'nrm:w'-',.o:'t "lIa Pr:'n­

'i�I'" Tolf'-n' ;110. n'�:-'';_
1�0;

(oü!1le1ra
PrcciHa.-�c de uma qne,

durma no cl!!Pre�Q. paga--
�t· b"m. Rua FdiCiul1" NLI-

lW� Pi,'l'�. 17. Nr.st,a.
27 - 3 - 63

Ed\ieht.
P-n�-::d:l a r!'i'." C,ll qll'

�c \':ll ('n;'')�\'id SLrnll�<.

binetc de coalisá::> ('''m n

I id, LiONU -D':1ll01'fllb,

Erhard, entretanto, deu
urna entrevista ccnstcernea
"bomba", revelando em te"

mos rortes e p uco diploma
uccs J. sua díveruênci« da
oonuca de Adenauor o que
rendeu sove-as criticas eh

parte {:os_ sons próprio; ror
:('ligi�nário\ diminuindo .ts

suas cnaw-es cte tomar-se

sucess-u- de Adcnauer

Me"m(' continuando ele
número um na corrida do')

pretendentes. zrnard turú

de superar duas grandes
ditic\lldade�: fi reststenctc
de ad-nauer e a dúvida. oco

tro de suas próp. ias hos­

tes,

vcn Hasset. o 1 ova Min ,­

tro de Defesa, c !,ido igu;11
mente CO.lk UIll dos pus�i·
veis �\lcessore:; de Adenauel'.

HOllle,,\ lllodel'Hd;). apresen­
ta 6:e uma folha de> sel','i·

ç::>s o::tstsnte eX;lI-,e,>siv::.. t;];l
to n:\ \'ida p3.rtic!árh �0!n()

na ehci:a d::> 2'LVern 1:':'

Esleviro ·rI::>:�â"'i 1_ Morj a�n

ela e p,.ole�tantc I n ú1tt.l1 .•

qua'i{hde t(:,1lJ al!:;uJ1l,' �im­
p::lrEi.n:--ia devido ao f'lt�

de �er o Presidente ela R,',

púIJ'iiul._ DI'. Lucb!te, cató!l­
c !. \'1l.J1 _Hasoel entrou fl:'­

l11'é'mo:m:e na arena de IRon:1

e e t,-�Gldo camo uma m·

p�rie de p01'=sivel trunfo .;,.

creta d::> próprio Adenauer

F::dg-� menos. n::> m�

Irmandade do Senhor Jeius dos
Passos e Hospital dê (Midade
PrDdnão do Senhor tios PassDl ,,-n!", "ndjé,ja" do,

De comissão do' Mes-:J Admin':-tri'ltiv:J desta h ���_.:���:. d::el A�;�;�ei
mandod(' e H:spitol de Caridade toç:::. públicG qL:ê Pn:' m��j!o t':'!11p.... J)',\J'N,i.1
�ób�do 30 de m�lfço G.rl'lnre ó� 20 horas, de�cer6 e_�ie:J ('andi::nto p:'edi1cto
Ü >Ui.l· C �da na IgrC'ja dJ N, -nin:l De'Js paro c do ehe:!'e do G Ye:'f1::>. eu,

Ccredr:::1 Metropoliton::t o veneranda imagem do 1]1Inn�� E-nrije('e-u-<:e a posj-

�:;'I��,;�\��a�o:>�a�sr��h�õ�Ll��!e�;,Hn:.rô, dtjmin;j') :!�m��i�;� �:n��:t:,noe
C'lI'1vid:-, pois. o·' Irmã s e Irrllõs :J compa;'(: fttl1�ln'I'!1!e ::wlIp:md" o pr':>

cerem o és"'es atos, :1::'1 ndc os mesm 's ap eSento;' tn Jl1�:� impc;rtante no an'-

SE II,:) CGns stó,io d� I mUn�,:.de �áb�do e� no dom:n b!ente par::I:nf'Il�<lI'. qual ,'1e

g::_ :10 Sô:cristia da C::ttedra! a fim de revestido" i� o ti':! ...hef� do "l'UP') pal'-

de balúndrous e fit.:.s, tomarLm porte n'3S menc:o lall'entnl' da Uni'jl) C:·i�ti.,

r,:.di:IS p oci.�s''.:.t s, Democrn'�:t f' UniÜo. Crl .. t.�.-

Aviso aos Irmãos que até, o dia 29 de m<irç.::: Social.

� (c:"lri��n�:�t:' I:���n�:n��,o e I ��ãâiOT;Sfu��lirgo�:�st�:cl�eat-l Quanj�· em princípios' <:l'�

C:lt�'jral das 9 as 12 h(}r[lS para o rece-birr,!Jnto :;:':i�Ct'�'�o Ap���a�e�:\';��oe��d:..s ��������o" ���õcs e �qs, qu:;ndo com�lJl'C
llH:nc ,:>;1, pe�guntado sObre

ce:-em .\ es�as .x:1-:;r'ld'ldes. fazerem-;1o. se passIvei, �:):t�,�e"'t���I:asd:e\�!,��,�(��:
com 'traje" escuros, �'ia __:_ deda,'':;u _ ê e _ ta,

F;naln{nte, faço público que. n-::: dia imedi{]t;)
lar EOhre a �U('e-,,_.;l . "e n.em

(�egurdo fe:r.:.) o� Ja.:; festividodes "ela c�]ebrodo, conhecia o :;<;" .. �:\�·.ssor. L.
(1< B h""r��, no ig ejo do M€'nino' Deus missa em

quanto a d:n". _ (li.-se él�
ação de graças por todos cs fiéis qu� 'coopetUrem ainda _ nen!n::1! oja c;erto
r- ... 'u o b:llhant;smo dos s�lenidades do nosSo Oro tinha marcad.), d:��ndendo
g� é lógico, a data d:::s circuns­

tin�:-l:> em ,�l'� :1 ]'('nllnc'a

Consitório do Irmandade ,.;m Florianópolis, 20
de março de 1963

Américo Vespúcio Prates

Secretáric �m Exercício.
29-3-63

WA OU APARJAM:JtTO
PRECISA Sé PARA ALUGAR NO CENTRO -

TRATAR PELO TELEFONE 2567 - HELTON
24-3-63

LICJ _,aell A!tes
(Omn: - MISSA

real1!:,,_r-se·ia

Q"p..U-se .:n.\ "nN!ota

! em 1:".nn, de '_-I:':'" :�, allo dn

W63 não hay."-\ ('ti.ação 1.1,>

OUtOc18. ePOC<1 I�!!ada pe1n
pró;�(m Adel'..\l:er romo a

de �.:_t retirada. lU q\le:�l

que ('s l;:('lr;"_, lld\'cr'
de Au,,;�.'luer llcdirãC'

fi ê!� ('ncarc·-:;·j�',I;kr.te, ]l<lr?_
CGn"U1"ar 11.1. (.11\":;" do Gn­

Vél'll,l. O Dr. ti'::' r.rl'llLano

entat)llto: ',' !.,'"':' em 14

de feve:'eiro de 19(13. quc na

àa C; .. �,�o a:. il'. c."rá: "O

Ve.h�" :ell\,"l�': uã, Dianto'l

do 'ltJ,:rlro ) U:·J ('t"finid 1

da S11 'cssão :,�:,' ,'r:, mativa

p,-rr;f- atuH!l' '1\,'" :,-:!'O C')·
Agero)' Alve:.; filhns e noras, convidam

pa"e:Jtes e pc!"scas dr'! sua amizade paro assistir-em
o 'misso de 1,0 aniversáric de falecimento de J>U'.l.

inesouecível. E'�OSO, mõe e sogra. ql�� farão realiwr �

no Ca_edraj Metl'opolibna no dia 26-3-63 te:'
<;:0 feira, os 7 horas. ,

.

A todos qUe comparecerem 03 nos"cs llgretle­
cil'r,"2ntos

24-3-63

({)mo são' usados
detergentes

Os prcces�cs de lavor.o roupa com

c.:_ tergentl Em pó sôo os mesmo� us,\

d(,s quando Sf' lev::: cem sabõo, emq,o
de'5 qJilndo �e lavo cnm sabõo emb(')
ra bem menus Jabalhusos Se u"�.!

mos o f'abõo, ê certe que o� �o_js i.llc,
Bms formarão úm pJ'C:.:ipitad(' e ":1

ma;or parte do p�vdutc s:�rá de ...p .....t1di
(':) r..!I a�id;firocão do água. clém do

rajo->.l.

os

precipitado ser prejudici:ll oe tecldo.
Note se cemo a lã fco á�-pero a perc:õ\
o brilho depc;s de lavada com ",abõn,
M .... �_ O prápri:J nC!turez.a des comp-l;
t. s quimicc� do ddel'gen'. em pó, '1

A roupa fico mais brilhante e .e'11

tnl'n::Jm incapaz de alterar os teÔdo:::,
um:) op':'rência de nova depc;s de lav:1
do com d�tergen:e r-m pó; (SE)

CASA PROPRIA
Os pá��af't's podpm l:>er considernd�,,.
verdodej' rrs arquitetos , sp(;ntônp�� c

n::lturais; ê!e� faz.cR1 seus "1'1hc<> Gum

um toque de arti�tas. O "Jeão de bar
1'0" que no Brasil é um dos mais C'Jrac

terísticoS 'construtores", faz sua coso

modo_?" um dos guois é exclusivo par<!
tôdo de borro tendo n mesma. dois �Ô
o filholl..:'. 09 t'ecelães, pequenos ave."'(
nhos européias. fazem .seús ninhos te

!.;",

cidr-s de'qr:tveto,$.e fia"c� dt' lã. que'fi
t'om pE?ndurodos rcs np1'lOs d:;Js av�v')

res. cO�o peq'uenos -ce.�.tos. É muiito

grande o núm�:ro 'de aves que têm pito
rescos, mos podemos cItar ainda a fio
se costureiro que usando apenas o bi
co cose três fôlhas�os bord.os,
sitando seus ovo" no interiior dês<;e ("lo.:­

lic,ldo cólice 'natural. (SE)
..

Royal Of('ITCC a você os dois elementos in­

dispcns:1\'('i, par.\ bzcr um ,bôlo perfl·ito: rc�
Cellas de l'onfi,1l1p c o I-enllClltO ('01 Pu

H..o>al. Da,r.\ \-oc� jumar o seu �al�nto cu li­

n;írio Oll npcna, a \'011t."lJC de Lizcr ,lll'CS�O

!ln l'ozinua. Que grande resuludo! \'océ vai

bzcr bolos' fofinhos. m:lcios. gosrosos. Os bo­
Jo� c prato, s.d�:!do� fciws cum. Fermento
ctn Pó Roy:!l U�'�":('Ill, fi..:am bannos c mui­

to l1l:!is gmlO'iO'i,

Gr.íl:d 1'",
0.;"111 dCll'n.\� d�

, E�lla semp,e" lradfcion31 e

Inconl"od,vollaHnha vormo\l1� dn

Fermento em Pó

Royal
"bi$ Um Produto de Q"�hd,,d6 <Ia

;;:lao<i�rd Bmnds 01 B'a�,!. In�.

EDITAL
JL ..... .u.:>o l.hü�"",O D.'). VÚ- 1i,;j lu,n,o e L.d! metI' s

R1\ I;OS FErros DA F .. ,· t�m E.izeu Di Bemarcli c

Z.t.:to<1) .. \ PUBLICA E i\CT- l!tUl� I' :;;..�cn�ào ele �5 n�IA
D.::.N'l'.I:;;'" Dü THABALH0 e (;111C0) melros cüm quem
lJf� G,;,\l.',i'tCA V'::: r"LO},: • .'\. de direito: :"ln cu! numa ex­

}\UPULIS. t<,n.�ão de 13] rcr:l�;) e t!'l!l

l!: ..úi"L j)_ CITA;'AO CO'.1 ta e um) metrüs r';m quem

O :'H';'�L.· UE TR,:..TA r3Jl de dic'eito: a Oc�:e l1LE1·. .1.

!DIl�S' !'x�cn�",-o ... 30 11JL .. �·, Jll'

t:'0� [;:':11 que;)l de dinjjCl;
O D -'Ilt::>r JOAO TO"IA-�

MARCONDES DE MAT· a Lestel:uma e:·:lclBão t:e
TOS, Juiz de Direito 'r'tll' 10 (dr'zl met:'os com N.!-

lar da Vara d;)!> F�itos boI' 5;:]l !ing o numa �x�rll'

a F,\ZENl'A PUb.lca c A- são de 65 tl;c_�:;enta e c:n­

cidell1es do Trabalho ct.l ('J) ,a(;trc� '·O.n o rcqul'­
Coma.ca de F!orianó;))- rente. Este ter!'eno e corta·

liso Capital do Estado de do pI:' UUla \'!.l:; p:'ojetada
SaõJ.:a Catarina. nu for- 1'e�en:, mente. Feita a ju ,­

n:" ela lei. etc. titi(a�,iD d:! pJ�·C. foi li

mesma .iulg:Jdu p�·ocedent('.
FAZ S.I\BER A TODOS q\le
o presente edito I de cita­

ção virem ou dele conheci·

menLo th'erem (1Uê Pj!' pJ.r'
te de GODOFREDO ROS.\.

ornsi!ei�·o. casado, eomer­

t"ian;e :'esidente c domicilb

cio nesta Capital, foi req\lC-

E pJ.!·a que che�uc ao co­

nhcc:ment;) de toclo:. man­

dali e�:pC(!ir u presente edi­
t-I] q:\e ser,i pulJ!leado n:\

forma dn lei. e afixndo n,

lugar de co:-;tunJe. Dndo '�

passado l1e�ta Cid'1de de

FjorianÓpo!is. aos vinte e

trh dia� do mês dc fevcrei�
1'0 cio ; no de mil novecentos
e se5senta 'e trés. Eu, IEdi­
�on de Moura Ferro). Es('r!­
V2.0 o fuo<:crf'vi.

rido em uma :trilo de Usu­

c,lpiáo um terreno situado

no lup;ar E�t!,�il!) e que ��­

baIxo vai descrito: Um ter·

reno de forma il'regular.
com 5.338 {('ineo mil trezen

tos e trinta e oito metr.Js
quad!·c.dos. limlt,ando-�e ao
norte numa extensã::> de

João Tomaz Ma"condes de
Mattos - Juiz de Dil'elto.

24-3-63

Vende-se
Otil'nos lotes de terrenos situados no Balrro do

Estl'ci10 defrontr o Grupo Irineu Bornhausen.
Trotar à sua Max Scharamm, 51 no Estreho.

Com o SI' José Dl'eher ,?nfrente o Mercedes Benz.

E.mplegada
Precisa-:-.e de uma empregada poro tf' O s.f>rviç,�

DogQ�e bem Trator na Fo�mácio Homeopático à
Pr(.ça 15 de Novemb;'O, 1 Q.

.

21/3/63

CASADA ou SOLTEIRA

USE

REGULADOR HSJElRA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MANOEL MARQUES BRANDAO - Dizem
Que bosta uma pessoa morrer poro que passe a ser

bom, honeSto, merecedor de todos os adjetivos que
ponham �m reíêvo as virtudes que scbreetevcm um

homem no melhor conceito da estima público.
O Br.andõo como cbcmevemos na intimidade

não prectsonc . morrer paro adquirir virtudes.
Ele as pcssuia em vida e ninguém há quem

nõo saiba disso.
Inteligente, amigo de todos, nunca falando

nial de ninguém sempre arranjando um meio de
eneobrir ou cesculpcr os erros �� frcquezos alheios

Os que prívcrom do sua encontodor<l compro
nhia lhe devotavam verdadeiro estima.

Homem de vida exemplar e útil trabalhador
embora mesmo sua precarte saúde não se queixo'
nunca deixando escapar um protesto uma pctcvrc
de revolto.

.

Suo formaçõo espinruot, seus estudos -epírüu­
alistas, o conceito que fazia da vida e a certeza

que êle punha na suo própria eternidade disso nõa

fÇljüa alarde mas nunca escondera suoa corwlções
Algumas vezes o ouvimos ccupandg as tribunas pa
ra onde Seus irmõos em crença o chamavam e vali
a ouvir sua potovro clara cheio de conceitos evarr­

gélioos e de ens.inomentos filosóficos e mQLais.

A9ora, fOfO da vida terrena, há de se deslum­
b"'�l" com oql��'lus verdades que tanto amou e pre­
gbu.

Daqui desta coluna da qual em fan e 1anias
:vezes me ajud.ou a nõo perder o estímulo, vai o

meu adeus regando a Jesu� para que abençOe e

í1umínl� seu Espirita no caminho paro o grande en

contra com o Mestre.

Industrias Texlis Renaul SIA.
.. Assembléia Geral Ordinária

São convidados os senhor.es acIonistas o �e re­

unirem em assemblé.ia geral ordinária na s.:tde so­

cial à rua Jcõo Bouer n o 54, nes:b ê1dade, às i 4
horas do próximo dia 26' de abril do corrente ono,
.para del"iberorem sôbre o seguinte

ORDEM DO DIA

1'0 - DiscuSsão e vctação sóbre o relatório do
diretoria balanço, conto lucro.s e perdas do exerçÍ­
elo de 1962 e por,ecer do Cqnselho fiscal;

2. - Preenchimento de cargo vogo na diretol·ja;
4'0 - AssuntoS de interesse sO,cioL

Acham-se à dispOSição dos senhores acionistas.
no ;,,"de social, os docum�ntos a que se refere o art.

99. do decreto lei n.o, 2.627 de 26 de setembro de
1940.

.

Brusque. 7 de março <ie 1963
Dr. GUITne�me Renaux Diretor superintendo

Rcland Renaux, Diretor presidente
J. C. R.enaux, Diretor

lngo ArlinrL_ P,,,., ....ux Diretor
Karl Linder Diretor adjunto.

21"-3-63
.

GiNA'SIO EM UM ANO
,

Agora com mai�res probabilidades - Faça o

sua inscrição à Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE,

'

REI·MARCAS E PATENTES
A,esiJe Oficial da Propriedacle Indnstrial
'l.egtatro de marcas, potentes de Invenção, nomes co

.....".�afs. titulos de e&tabele�mento, inriQn�a&, frases de

propaganda e marcai' de exportação. I

• Rua Tenente SilveIra. 29 - 10 anrlar -

SALA 8 - (A,T.lS OA CASA NAIR - FLORIANO'.
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

CASAS
Rua Tiradentes esquina com a Av. H. Luz - 3

quortos demais dependencias -

Ruo Conselheiro Mafra - Duas cosas n o 109
e 111 otlma oportunidade.

.

Ruo Mons. Topp. Magnifico Edificio novo cóm
2 aparta�nt.oos em terreno de esquino.

CoqueIros - Rua São Cristovõo 00 lado da I­

greja - caSO de 4 quartos '3 salas, cozinho. Tel'reno
de 11.550 00m2.

.

Estreito - Vila Florida rua n.o J fundo da F.
Neves com 3 quartos - sola - cozinho - banheiro

água e luz.. I
Ruo 14 de Julho 953 - E�treito soido da ponte

quem segue para Coqueiros. Casa e ':<erreno Com

782 m2.
..

Agronátníca - Rue Delminda Silveira no 200
..:osa - e terr.eno de 28m x 40m.

.

Ruo Frontino C. Pires n.o 28 e 32 - coSas de
madr-ira pogOIT'.-ento porte a vfsta, resto a combinar

Terr-enos - Agronômica - dois lotes na rue

Joequim COHtO. T,��'Xeno plano.
Borreiros _ Vórios lotes pagamento a combinar
Coquen'o" - Lotes no r'uo Juca do Lcide
E<;trf"ito - Alj'O da" Visõo; Várim; Lotes

Dr; SANDRO
MASCARENHAS
CIRURGIÃO OENTIST�
Ex-Estagiário do Hosp!­

tal Naval em Cirurgia e C!�­
nica de bõca. Moderníssim')
com:lltório futuramn -

Cadei�a eufórica"':"" A!t:l >:Q­

taçfí,'j.

n��� ��r�����r:f' 3��;a Pap.",

CHACARA DO ESPANH_",

Curso Preoaratório Continente
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO)
PRE·GINASIAl ADMISSAO DURANTE O ANO
DATI LOGRAFIA

- -Baseado nos ."ois modernos proc-ess<>s

gógicos.
- Dirigido pelo:
� PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
- EQuipcdo com móquinas novas.

HORA'RIOS, DI URNOS e NOTURNOS c

Faça SUil Irscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducci
90 24 de Maio, 748 - 1. andar
ESTREITO

VfNDE"·SE
1 Vende-se uma crtsa, récem crmstruid,l, localiznrla

p:óxlmo ao .Irlrdim da Trindade, com living, trê� quO!>
to.� com armi\.rlo_� embutidos banheiros, cozinha e de­

mais dependências, {\r,ea de servir coberta, garagf'm f'

ouinl!!!. Tratar no Edlfic!o Banco d::! Desenvolvimento cto

Estado. fiO andar. cOllj. 511 ou pelos telef'Jnes 2198 ,e 2631,
no hrrflrfo dt>' n 1'i!:i 2 ","'14 à� lR h01'�-

3-4-63

"Comunitarisrno Cristão": 3:' Posição
Entre Neu-capitalismo, e o Esquerdis-

MOh1entos antes de ser le

D",. I
rez Tãvora que é pt'ecls,l-

cebido,.ontel.n,
pelo minist�.) mo I atorla nie.nte por isso que aquelas

da Re!ormll Admlnistrat.l- nações atingiram o grau d",

va, o dBpl,tado Juarez Ta -

de!>envolvjmento que expe'i

��I"�O�l����I�·t;:·, �u�n�eg�:.�� nal u,ua espécié de "terceira socled:tdes de ca,pital. Os n,��t:�:n�� :t������:� n61'
põe a suscitar dentro d'_) posição', entre o neo-cap!- dis�idios, as dúvidas ou que dica tem as cnracterístlcf.l';

;:nl;I��:��'rq�l:sdOa�v�::��': �:��l�:!�.e o e�querd:smo di- relas serlam fàeilmente 1'3- da. solidez que todo o o)un-

le:?,islativas a partir de rú- Sali'.mta o sr. J:larez TlÍ.: ��12d:J.S nas mesns-redoll-

��n���1:�% °al�::�;ian!�')�
gula:l:entação do parâgra- ���:IÓ��: ��� �;!O s: ���.� O "ue PU"'"' tunAame"-

nomia norte-amerlC'ana qlle
fo quatro do Artigo 157 d:1 ... • ,_ ... '-'

sofre como se ::;abe, de altos

�e��S!:��i����. ���éC�!éd:��� ��::;���r::i���!:ri���el!� ��v��: �h��e�Oa���:é�a;�� e baixos

tra morta. mente em várias partes do tal concepção. slmplesmen·
mundo, hã. de restar uma te deixariam de existir a:;

O sr. Juarez 'fávora par- outra a-Iternativa para o P.) lubs de classes e as campa-

:�n�e�t�o::I���:�ã�o �:Oli��� voo uma tercelrn opção. que nhas pelos melhores salá-

rismo cristão" o Bm�Jl te- �ãaú �:se���i��:: :��!l��n��� �l��sl1:t�ç�:�a�on::����'�su�:�rã condições de nlcn�lçar o ridas, mas que seja capaz vez que tanto o trabalhador
desenvolvimento econõn1:- de consagrar as aspiraçõc'S como o patrão, solldários
Co qu-'! lhe convem, mas re- da comunidade. na mesma Cilusa cio desen-
conhece que antes de o voivimento e da produçã\l.
povo brasileiro se capacitar E no dia em que patrõe::; não. mais teriam necessida
dn Importál1cia do comuni� e empregados se capacita� de de viver em regime de
t.arismo. multa energia 'ü :em de que a remuneracã) desconfianças mútuas, pob
de ser despendida. primaria do capital são' os o bencficlo de UH, represe:l

juros e a remuneração pl"l� tarla a vantagem do outro.
márin do trabalho é o salã-

pedo-

O c:-:-candidato à presi.
dêncla da. Repúbllca que
V�111 se dedicando. desde .

1942, a:> problemn do "soll­
darlsmo cristão" ou "comu-,
nitârIS!11o" COIllO êle tam­

bém o classifica. chega a

conclusão de que o POC, lia
encarar a questão nos seu,>

concilias Internos não dei­
xou de presta.r um grande
serviço à comunic..l:lde nado
na!. Agora chegou a vcz :1e

levar o problema além d'l<;

irontelrflS partid:í.l:las. PJ.­
ra dar·lhc a dimensão na­

cioml!.

ÚO, nesse dia teremos dado)
o passo decisivo para a COll

secução dos ideais progre,>­
sisLas de nossa terra.

,�;�1Í9a� Dr. GUillberme Renaux, Preso da FIESC:
.

. , ���:�'7� Santa Catarina Presente:' Industriais Reunidos
Com Jan90 Apoio aos Planos do Gov. Federal

('0 presidente da conte- superada e tuocua tese (1(" se à efetiva e estrita �1P.V'l cxtto (las iniciativas prece-

oerecãc Nacional da Indús- pretender-se a solução ne AS MEDIDAS cão dos custos. evitando-se nraedas que se amparam na

ta-ía, sr. Haroldo Cavalcanti. renomeno tão runoao-ent«i destarte os erertcs danosos austeridade d,o proceder, na

fez entrega recentemente, como o da tnnacãc par "Em consonancíu com t ,� proven'entes da desai-tit-u- hcnesttdade de propõsrtos
110 Palácio Laranjeiras :.) meio de atas superttci-us sa politica a indústria vem laqàc (la poüttca .mutnno . no resguardo dali' dírett.vs nuidade de açâo de V. CX,l.

presídente ;Joã.e Goulart, d � visando p�eferencialll1('nte, de u.Ih-mar o. v, cxu. Sllll eon cronana, resguardadas nu- indlvidl1als e no respeito às representa 1.1:1::1 garantia p.

uma mensagem em que:) Influenciar a opinião pÚbli- vicção e seu desejo de \'(Ó- turalmcnte as empr-esas das tradições democrattcas. que I'R um resultado per que t'J

indústria nacional exprime ca com sacrifícios de 0\1- rem efetivadas as se�.l"' consequencías nocivas da constituem a bree de acâo dos anseiam.
ao Chefe do Governo ser tros que. embora .mpopu ,1- tcs medidas [á precomeac.as oescecttauaecãc: dos poderes públicos. "Nessa série de conside-

pensamento a respei-to do, res iriam ferir o amargado no plano do governo: '2" - as cOJnplas par.r "Nu verdade, o novo sis-

problemas brasileiros. ma'is grave de todos os n1'5- •. ai redução crettva do "estucagem" devem s(':· tema constitucional de go-

Estiveram presentes :te soa problemas do momento. deficit do Tesouro e (\;l.; i eneacta, ao nivel da,> ne . verno vem dando a V. exa

ate Os ministros da s'eeen-"> "O plano do governo ten- emissões de pape; moer'« ele cessícades ao comprador tr- autoridade e oparcurur.a.w

da, sr. San Tiago Dantas de a reduzir progresstvauien acôrdo com as prevtsõea (\,) dependentemente do s-u pnra -unu ação muts coo-

e da Indústria, sr. Antônc te a pressão infla{'Íonúria e Plano 'rrtenat: poder nquisttlvo, a fim �E' eentnnca com a realjdarte

Balb:no, além de presíden . manter elevada a tnx« de "bj política salnrta: no impedir pressões desneccv- brasttctrn. Com -s-a auto. do seu ororunco respeite.
tes de Fedelações das In . crescimento da rende na- governo federa), tnr-Iustve sârias à demanda de bens: I idade e o síncerl) de�ejo de

düstrias dos Estados." cionat. Para tanto pretende nas autarquias e no setor "30 - acordo voluntúrtu --------

E' assim que se mnmres- proceder a uma -esmtc privado. isenta de pressões e urgente entre as cra-ses

ta o dr. Guilherme Renaux, planificação dos dispenr.ll)� demagogtcus, sobretudo n aa empiesánas objetivando ;:

titular da s'ederucao elas In públicos com case num ?�.- setores ponuérto f' marrt.- dtmínuícão do numero di'

dústrtas de Santa Catarina. quemn de ünanciamento mo; prestacóeg nas vcn ...ht� a c,.!

e que esteve presente à 1'91 compatível com "]<; tnves'a- "c) politica de dlspltna- dito;
mão eom o jnesrrente aoão mentes privados espel""'l::!n.; menta do crédito que acorri "'40 _ incrementar :1 prc..

Ooulart. E paro. conheCi- com a politica salarial c panhe os aumentos dl).� (:.11:; d!ltivi�13dc com a il1d\spl',
menta dos leitor('s, tl'fl.n.. ·

com o comportarrlento do tos do efetiva C.esrLv"nLJ sável colaboraçio dos t:' ( ..

Cl'eVemOB ab:dx.o o conteudo setor externo". da produção; b::.tlhadol"2S, vis::t.ll(:("" à di'ui-

da mensagem da Confede- "O desejo manifesto {!e "di {Hsc,pllnamento d� i1l1içãf) dos custos:

raçãc Naclonal dn Indústriíl conig!r o cronico deseqni- preço das matél'j:ts-pri::in- Um clima necr<snrlo o:::

ao preSidente João Goula�':: 'librlo orçnmentario, ro".[(' e dos produtos dils emrJl'C- faVOl'ilVcl ao llCRW clf'scn·
A mensagem entregue ho- primeira de nO$s.:t pro,'('�'�'1 sos Industriais do govel'l'o volvÍlllfntO e:11 te dos Os �.f'

je pela Confederação Na inflacionário. significa 1.'.1"' federal; lores da produçã'} depenctf'
cionai da indústria ao pre- ra Os homens de empre'oa a "-e) flperfeiçoamento lll) do exito da p'1li'ka ;--:OVf':·-

sidente da RepÚblica, no volta do tão des!!jado :\,:1, sistema je lranspJrtes name�1tal em boa hora ('11·

Palâcio das J..raranJeiru.�. biente de tranquilidaCl.e !Xl- comur.!cnções do pais. ce+ado. O p'ano dJ Itc\'e!'l1'l

presentes ("s minish".:ls ela ra novas inversões e p,,",! ;) "Não têm duvida O� ):1- e a se!"je da escl'l1'''cidas c

Fazenda, Indús(,rlc. e Comer illcremento da producr_[·." dusll'lnls 11:l f!rmeza de pro oportunas manifest:lC;'Je" ".

cio e o p!esldcnte do Ba:., C'J ,HARMONIA pôsltos do govêrflo, qU'll\1.o manad:ls elo sr. n:ini�tro eh

do Brasil, tem o segu\n�i"! "A economia pú1):ica .' J. a solucão dos problem,ls "j':.l<! F.\zenda, dando aos noss',s

teor: economia p:-iv3.da forn:'\lll dizem respeito ao be:n·c')- :;r:>blpma� eeonôr.üros U�IU'

"A Confedera�ão (('lei'.)- um complexo unico ii',t::;J' ta: soc�al do p.:lVO bl'a"i:�·i- s::uç:tO adequada. merece I)

nal da Indústl·ia., ('OP.'r) {; .. �

sociav�!, devendo-se ref'3a�� np'ausa da indú'tl'i:! n:l.eioJ

gão representativo da iu· tal' a :nterdependêncla ;")x:.� "E da n1eSnJa forma n:iu na!"'.

dustl'!a braslleln. scnte"\(' tente entre os multiplo� o! ll::'der1am e não �odem ne-

no dcver de Olalll!est,'l" P,]- variaveis fenomenos que 'n gar HI� melhor cont�'ibui- C/\MI1\HO DIFIGIL

blicamente sua 11'\Siç30 1:- tegram o seu tO(lo. Fait:ul- ção no que lhes cabe H,' ;o-

rante o gOVCi"llt' da Ur.i:.o cio à primeira ,1:11a linl-:,t lic tua] conjunt\lt":I. a fim Cle

tendo em vista Os prl�O�()� ordenação e de equilibrb q"õ.lC essa solução �e cont:l'r- trLha'·. 05 sac.ifk"iJs sel";'u

mas do presen�c estagIo rl� indispensáveis 110 trato ;:\:1 tlze em tcmpo. não rem.)to de vulto. C-:l1no forr.:!. Int"

vida brasllelrn (� a serie cip coisa pnbUca. J(',lllpe�Sf" a p:-tra o que dnrfw a Sll'l i110-

medidns estud·,rjas c pi"l' necessária hal"'110nia r a'- Ul01' colaboraçào de S('lI

gramadas VIS<l.lid,) o �'�,] 1.-, sim j:assa a �{'f nfetado real (:('ncl1l'so, 1"!'ientond"J sado. a

��:cl�:a����!o v��OlU�;l�d:� ���C�R�� :�o�:��li::�Om a ec�,'. �1�:a VI��li��,: se:�;;��:.::':�I� �;�S:�)i����:S�e :��I�;cn'�'���
postas em prâtlc:t na med!- são de uma nov I ljnh::. eh; Je�i"os: rio, a::eita-as. \.
da das posslbUid:ldes ,1('Jl,L.. OlicntaGão na dinâmica :tO '10 _ OS !'ea_ius�:un(:!lll's "LutaT,os tOdM p'u'a'l Indústria Comorcio Chiucheli"l S/A.

"'.'\ presente lllnnlres'.:)('�F' vernam�ntaL \� ...."4n� a �I�· de PretO� dos prndnt('s i1;- il':'l.p�p.tac;�o d'l:. . ·Wl.I..a_i::n. Rll(l i'vhrecn81 Deodoro, 575 � C:llxa PL';>t�l, 38

em uaima analise, ven, r:iJ. niflcação e a [I'"terldfl_ur� du:;lri:1is devem 1"e�tril'pr- elemento mdispf'r:.�:�.'" .�(J TO;iefof:e: 33-47-12 - Conct... :i; I - SI.a. C<1tarinJ.

firmar pontos de vista já a Confederacão !'<:<cionr.1 li 1

anteriormente expUcltado)<; Indústria. não l�ode deLdl'

em várias ocasiões, cujo de manifestar.) seu vivl' �.­

conteudo se enqu:\dra d�n- poio a essa pat�·;f't!ca \� .!�

tro de uma Unha de p,"p..sa- rertada l1lan",ii'1l de a!!ir
menta que representa o:> "E�sa nova linha de o:"

plÓPl ias ideais do verda- entacão vem .��I�ão levadJ.

cieiro regime dcmocrAtkl). a bo� termo de forma qUa­

que t('m como meta o bem lificada. dela particip".r.d:J
comum e como fU'"11amer_t·) ((Idos os setores n1 vi�.1 i�::-

o sadío equilíbrio econ6n:i- cional. numa reforll1ulflt?:�O
co e social. de princípiOg quI' envolve!:1
"A vlda brasilell'J. apre- toda a coletividude e r.!!i"!'

sen�a fatos que caraclel'i- 'rabalho que visn a rest:tn "

zam uma situação iuflütlo-
fi. normalidade ;\ 'lida e;.conó

naria como €I mais v,ravú d� n:icn. possibili.h\!ldo um!'. :li
todos os males qu(' t1ili,;el11 tuação social por que (1.11-

a economia nacional. rcr-o-. se�am os bons I)":--silelrn-.; ,

nhecendo :"I indústlln que o

governo da União se djspõe
J
com o r:rme propÓSito c

maior .empenho a envid;lr

todos os seus estô:'ços para

corrigir aquela sitUação de

através de providt:nci:v :jU�

lhe permitam atcllu:p' ci�s·

de logo os seus efe1tGs {los;,!
billtando, n:l medida do tem

po, eliminar suas C�lllsas.

"Constitui motivl) dc sa­

tisfação para a ::1(lustrll

b�1Sllell'a o aballrlom.1 da

empregar todos os seus es·

rorcos pelo bem do puis. n

mdustrta brasileira não co
de duvidar de que a conu-

rações exposta a v. ex». CO'n

alto espirita eonstruttvn a

conreaeracêo NJcI-:nal d'!

Indúst-Ia tem a honra rt.

msuire-tcr ao eminente 1'1,..

fe da nação n, homenagens

para tlldo, para todos

1 JBOS [elaIE] "cebeflex"
«("ét,VADOS EM TÓDA A EXTENSAO)

"c to:> de polietileno, materia prim<t tao

hi�ienl".::a quanto a louça 01,1 o v.ldro.

�m; m; ;:��f��a" ';��c'água paca imgac a I"ooca (, :

- ----:----,__ -. _ _:::_:..�

__í�;_f���--;,l,';'
'
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�
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CIA. BRASILEIRA ne EXTRUsAo

Assinaln o ex-candidato
a pre"idêncla da República
que foi graças ao espirita
do "solldari�mo cristão" quc

já chegou, per exemplo, ;1

'regiã.") do Ruhr que nin�

guém r_ullca mais ouviu fa­

lar nas disputas .:m!arlah

O EXb;MPLG- DOS PAISES

NÓRDICOS

que ali semp;'e prolife!'arell1
sem que ti'les:;e lj�vido ne­

cessidade de se lançar mf,')

do estati�mo absolutista que

desagua, Jnv:lric.velment�.

ua dUadum. ou no govêmo
de partido único.

Essas idéias o deputado­
marechal desejn levar à tri

buna d" Câmara. onde es­

pera el'.contl"ar u. receptiv;­
dade que merec('r.Partindo da ver;ficJ.ção"dr

que a economia dos chama­
dos "países nórdicos" se a

póia no comunitarlsmo. a­

cl'eseenta o deputado Jun-

AS DISPUTAS CESSARIAM

FATALMENTE

�""''""
Obsel'va o deputado pel:i ------------ _

Guanabara que os lucrns
das emprêsas. extraidas a_�

remunerações do capital {'

do trabalho, reverteria'n,
peln doutrina do "solidaris­

mo cristão". cm beneficio
da comllllidade trabnlhado·

ra. cO.1cebendo-se a expres­
são ·'trabalhadora" no sen­

tido verdadeiro, da junçi'lo
das fôrças do capltnl com

o trabalho.
Entende o marechal-de­

putado que não haveria ris
. ro cla� emula<':õe,> nc'n cl'\'i

disput:ts ent.re ilS c!assl!�,
porque as socTcãndes de pe
soas são Ilcm clivcl"sas ti:I';

anti

FPOLlS

NO DIA EM QUE SE
CONVENCEREM

Explicando o que vem fi

ser, Cft1 síntese,,, a doutrln:J.

do "solidarismo cristão", o

deputado Jllo.re?: Tavol":1
dlJ!se 'ier nqueia sôbre .1

qflrtl "Tepbt1.':intn onentlme."
tos da fratf'l"nid:H1C nari')-

(Do "Co'Teio da Manhã",
de 14-3�63\

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
O INSTITUTO DE IDIOMAS YÂZIGI comunica.

a todos os interessadas quP. já e�lõo aberta'" a" ma­

trículas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO E,'y-\
INGLÊS poro quaisquer du três Estág'ios, ofereCendo
horárioS adequados nos períodos da manh('i tarde e

'à noIte. � ........
Outrossim, comunica aos a1unC1'. vigentes que o

l"f'início 'dos aulas seró na semana em cursai obede­
cendo aos horários já estabelecidos.

Melhores informoc;ões na Secretaria do Institu·
to. no horári{l dos 9 às 1 I horaR e das 15 às 20,45
horas. dp secundo à se;.(to feira e aos sábados d09
9 às 10,30 horas.

• •

Florlanópofs, 4" de evereiro CJ(il' 1<:)63
A DIREÇAO

..._.';
,; , ::,i,-,,,JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FLAMULA '

Contecclonc-ss qualquer quantidade, na melhor

qualidade e �enor preço. � -''''<1'''-_
Ed Zchic - /.0 andor aoto 701-�'i4

PARTICIPACÃO
Maria e Jucy Fiuza Lima

•

Lígia e José Thompson

NotíciQS de Tiiucas
Manuel dos Anjos ú ... " I'íjuquenses. ... ... .,;.

Seguindo S. Exala o seu .vctava-se entre os pre

ESCOLA NORM.\L EM prog i.unu de tnatrucão faz

TIJUCASTêm a sattstaçõo de pc rt'icipar C

noivado de seus Filhos

1---1
I Acy c Jose

1---1
23 de teveretro de 1963

Rio do Sul - Sta. Cctcnnc

_________T_1J:_·ucas - R. de Janeiro GB.

Departamento Central de Compras Pública 63 oiuo].
Edital de Concorrência

Av. 7 de Setembro, 200

o Departumensc Central

de Compras, toInU públi­
co que Iara realizar, no dia

8-4-1963, às quinze horas,
na sua sede à Praça Lauro

Muller n 2 CQNCORRtN­
erA PUBLICA, nas condi-

çôea seguintes:

I _ OBJBTO 01\ C'ONCOR-

Rll:KCIA
1 - Livro encadernado,

para ponto, ccm 100 fôlh:ls,
pauladas numeradas de

1 a 100, em pap�l apergll­
minhado. de la. qualidade,
22 quilos ou 75 gramas por

meLl"O quadrado capa em

papelão !'ecoberto a perga­
Une preta. com guarda,
formato 22x33cm., unidade
_ ,1m quatidade - 50.

2 _ papel, lIpergaminha­
do, de la. qualidade. de côr

branco, formato 22x33cm.,
de 24 quilos pacotes de 500

fõlhas, unidade - paCote,
quantidade - 100.

'

3 - Papel. Floor post, de

la qualidilde, para impres­
sào e cópia, de cór branco,
formato 22x33cn1" 30 gra­

mas por metro quadrado,
em paccte de 500 fôlhas Q­

pergaminhado, unldade­

pacote. quantidade - 200.

4 _ Papel, almaço, pau­

tado. em pa�)eJ apel'gami­
nh:c.do de la. qualidade. Otl.
�actcristic:ls; - Côr br:men.,
Formato: _: 22x32/33c� ..

'

{Fôlha dObrada). Ol'ama-

t1\ra: - 75 gramas por me­

tro qU:ldrado. Ac('ndiciona­
menta: - Paco�es com 200

fôlhas, unidadc - pacote,
quantidade - 50.

S - Pupel. a:I11:\(,O, �em

pauta. em papel sulfite. de

la. qualidade. Característi­
cas: - Côr branco. Formil­

to: _ 22x32/33em. tFôlha
d b·adal. Orama!.ura: 75

graIT'as por metro quadra­
do. Acondicionamento:
Pacotes com 200 fõllHl.:� u­

nidilde � pacotc, flualllid,l­
de-50

6 - Pnj>CI, bufon, de !.l.

qualiMdc. bmnc,.·, fut"ln:Ho

22x33cm. de 24 quilos em cada

resma com 500 fôlil:\S ou 75

gn.mas p::H metro quadra­
do. em pH'�utes de 500 fô-

lha�. unidaele pacote,
quan!ioade 400.

7 _ Papel. e"t';:ncll, pró­
prio para IlljmeógLlfu GES�

TEfNER. eõr azul. c.lpa.;:­
dade minima de repw·

duçao 2.000 cópias,
diciOnado e.11 caix"s com 24

esténcri.�. hlJidade caixa,
qU.mtidade 25.

!:I Pup,-,I-jolnal: nac:\J�

\ na!. fO!'muto 22x3:lc·rl., cla­

r'1. de la. qualid lct.ç, 18 qui
I s em rad.\ r('Wlõ1 de 5:10

fô!hás IEBI ou 56 gmmas

por metro quadrado, em

paeotes de 500 fôlhas, unl­
dad� - pacote, qtlan�ldilde
-20.

!) - Papel, ('ar\)( no, pró­
prio para máquina de escre

vel', cor p:eto, de la qu!l.li­
da'le tamanho oficio, acon­

d:ci,mado em C<lixas com

100 fo:has. unidade - cai­

xa. quantidade - 50.

10 _ Blócos para calculrs,
rU notas em pup'!l jornal,
dI' 13 qualidade, unidnde -

b:Óro. quantidade - 500.

11 - �asta. para arquivo
A. 7." un:dade - uma, quan

\lúade _ 50.

12 _ Classificador, tamanho
.

oficio, com capa em carto­

lina e molas espirais. uni­

dade - um. quant.idade -

500.
13 - BOl'nu·lw. bicr·j0l",

para lápi� lo t.inla. em c1I1-

X3. com 12 horradllls, ulli­

_"""" ..._ caixa., �llan.l.19Jtde

Praça Tobctlnça 4

15 - Clips, tamanho mé­

dio, unidade - quilo, quan�
tidade - 10.

16 _ Colchetes nv 5, uni­
dade � caixa, quantidade
- b.

17 _ Fita, bicolor, para

rnáqulna de escrever, unida

de _ um, quantidade 240.

18 _ Papel manilha, de

la. qualidade, côr amarelo,
fOl'mato 60 x 90cm. de 42

griunas por metro quadra­
do, unidade - quilo, quan­
lidade - 150.

19 _ Grampos, para maqui
na de grampear, 25/6, uni­
dade - milheiro, Quantida­
de - 10.

20 _ Cordão, para paco­
tl.dade _ 100,

21 - Canetas, esferogl'â­
ficas, Cem carga azul, uni­
d;lde - grasa, quantidade
-L

22 - Régua T com 1.20m.
ele comprimentr-, unidade

uma, - quantidade - 1.

23 _ Esquadro, 45°/60°,
grande 40 centime!.ros), u­

nidade - um, quantidade
-2.

24 _ Esqui,dl'O, 45°/60°,
peqU(lllO (15 centimetros)
-2.

25 - Escala-triangular,
unidade - um, quantidade
-1.

�6 - Estôjo de desenho,
com 15 peças, unidade -

um quantidade - 1.

27 - Estôjo de n{"rm6-
grafo. unidade - um, qU:1ll

tidade - L

28 - Borracha IM.P.) -

verde, unidade - um, qna:1
tidade-- 3.

29 - Tin�a n!lnqu:m. em

tubos, unidade - tubo,
quantidade - 6.

30 - Jôgn de tinta Go'J.­

che (tôdas as côres). unida

de _ jõgo. quantidade - L

31 _ Lapis série "F", uni­
dade -- série quantidade-
2.

Lapi� sbrie "}IS", l:nidad�
_ série. ,�l1anlidat.ie - 2.

Láp's sále "'FL" unidn.de
_ ,:ê! ie, quantidade - 2.

Lâpis série "F2". unidade

série, quantidade - 2

LápiS série "F3", unid,lde
_ série, quantidade - 2.

Lápis série 'TV unidade
_ série. quantidade
L:\.pls série "FS" unidade

_ �él"ie. quantid<lde ,.- 2.

Lapi> série' F6". unidade
_ l'érLe. quantidade - 2.

LSpiS série '"li", ur,:dade

série, quant.idade --- 2.

Lápis série "Hí", unidade

_ �érle, quantidade - 2.

Lapis série "H2". unidade

sér.e, quantidade - 2.

LápiS série "1-13" unida'de
_ [,é.ie, quantidade - 2

Lâp:s série "'H4". unjda-.

�,e
_ série, qua�tidade -

Lâpis série "1-15", unidade
_ férie, quantidade - 2

Lápis série "'H6", unidade
_ série, quantidade - 2

Láf-is série "B", unidade
_ serie, quantidade - 2.

Lapis série "BI". unidade

sprie. quantidade - 2

Lapis série "82". unidade
_ ,'érie, quantidade - 2.

Lãpis série ·'B3". umdade
_ série. quantidade - 2.

Lapl;; série "B4", unida­

de _ série, quantidade -

2.

Lapis séJ:.ie "'B5". unidade
_ série, quantidade - 2.

Lapis série "BG". unidade
_ /;érie. quantidade - 2.

32 _ Caneta graffos. com
e�Lôj" de pena completos,
unidade _ um, quantidade
-L

33 - Pena bico de pato,
unidade - jõgo 3}ltida-
de-i.

No dia 10 do mês em cur­

so, ror instalado "'m ruce,«,
no Colégio "Espi':!�,) Santo,
O curso Normal J,\ Segundo
Ciclo.

O xxmo. oovernaoo,' )-;1'.

Celso Ramos, :li') meo.u t:.:i

rorccs no s.en�idu tI? couvrv­

tízar O sonho de hu muii.J

do, em roia com an rueu-cs.
unidade - róto. quanudaue
_L

35 - Papel e ..nSl"l. ue

desenho, de prncejru qua­

lidade, cór b-anco, .Iargu.a
1l0cm., gramuu-trn 200 gra-.
mas por metro quadrauc
em rõlc com 2U metros. u­
nidade - róto. quantidade
_1.

3� - Blóco de papel, ml­
limetrado, de la, qualidade,
unidade - blóco, quanti­
dade _ I

37 .- Tira linhas, duplo.
unidade - um, {JuanLidade
-1.

38 - Jôgo de pincé:s, ca­
belo longo, unIdade - um

.

quantidade - I.
'

39 - Régua, pló.�t.i a

(50cl11s.) unidade - um,

quamic!ade - 1.

40 - P.ena gll!õ, unidad�
- caixa. quanddade - L

41 - Caneta pJl',1 pe�la

giJlô, ur:idade - um, qua!l­
tidac!e _ 3.

42 - AbajQur, rara de3c­

nhista (limpada fria), uni­
dade - um. qUJ.ntil::ade _

1.

43 - Caneta, para penas

simplt:s, lW.daue - um,

quantidade _ I.

44 - Achu�lad r. un,d:1.�
de -: um, quantidade - 1.

45 - Godê - miS!,Ul"udol"
de tintas, unidade _ um

quantioade - 1.
'

46 - Espanador de dese­

nhista, unidade - um,

quantidade _ 1.

47 _ Curvai' francems

(jógo), unidade - jogo,
quamid:lde - 1.

48 -- Tr:lI1sferldor (20
cen�il':\etros de d ametrol.
unida':::! ll.ll, qu,mlidade
-L

6

II - FOR."\1:AL!.DADES

O� interessados deve-

rãp atender as seguintes
f,rmalidades:

fi - apl'esentar declar,,­

ção dr conhecimento e sub­

missão às nOlmflS do Edi­

tai n. 001-28-1-1963. publica
dll no Dlãrio Oficial n.

7,226 de 6 de fevereiro de
1963:

b Os envelopes, c::l1t:m
do prJpostas e documentos.
deverão scr entregues no

Departamento Cei1tral le

Com9ra�. até as treze hO­

ra;; d" di:! oito de abril de
1!l63, mediante recibo. cm

que mencionará data e ho­

ra do !'�cebimt;nto assinado

po, funclllnário do Depar­
tamento C(,ntra1 dc Crm­

pra.�.
c _1\i! propastas serão a­

bcrt<ls. fi três horas do dia

8/4/1!)63. e na p�esença do�

propcnente� ou seus repre­
sentant.es legais.

III _ JULGAMENTO

NO jlllgul1Ient,. da conc(,r

rêncla serão observadas as

dispos;ções do art. 23, do Re

I'alament.o aprovado pelo
l)f-('l'eta n. gli'-25-08 .. 61/332.
A c' ncorrêncb poderá l'er

anulad:1.. um:>. vez que te­

nha sl:lo preterida for:na!i-

dade eypressamf'll�e exle:l­
da pela� Leis e fi. omis�ão

importe em prejllizo· aos
conccrrl'l1lF.!S. ao Estado rU

à rr,)r;lLd".de da Concorrên­

ela.
o Dcpartamento Central

de Cnlllj)' as. pOL' l'ua Con:i<;

s:i. .Tu:r-adora. re�ei'va-se o

direito dr anul�r a Concor-

rênri(l (·:t$O mi pl"Op'JstttS a­

pre�enl adas não tOtTespon­
dalU au:; lnLl:'rêsscs do E�

�acl",

curu que runcrone rm C,:l1-

vente com c Estado. m u,

um Curso do Segundo Cic.o
d�st:_j feita na Cid-ide dr: lt

jucas.
Merecem também lJS .1-

pjausos e cs ag]"ad('�ill\cn�l),
uos .1'Uuquenses, as neve­

dj,'sillla� Madre aaurna e

Tl'lu:l :&;il1anueie. que tudo

íízeram para que a nscota

Normal em 'rtjucas, fosse

toma realidade.

Tijucas que jé possuiu u­

ma Escola Técnica de Oo­

mêrcío. mantendo os cursos
Ginasial e Colegial de CI.<­

mercío. vê aasrm arnp.íadu
"seu quadro edu.;au:>n'li, CO!,l
mu:s 1.1.11 curso secundano

d acgunoo Cid
Nâo pa;:-:;u :::'l ) jntcrê � �

do Exmo. 81'. Governad.ir
do Estado pelo Ensino n.i

Ladic;C'llal Tijucas. Dlgn
de nota é bmbem �

tLansformação dJS Curs.JS
N"'rm'J.;� R2gionais Artlll'
C, do Livramento e Espírl·
to Santo, em Curs s G n'J.­

siais, especializando, inc!U­
ve, prolé�sorcs para ii:'!"l
sive, professores para leeio
narem nos res})Bctivos cu!"-

Cnl"idadl' _ <lia trinta U \ll,\, �!,! Murlllo vasce do VIIUC

Proclsaâc com t-adieional SilVa; Arcebispo Metrcpoh­
cerimônia um frente a Oa- tanc, Dom Joaquim Dornm

tcural MetrpollLana. guee de ouverra: Vere a-te­

watdemar Vieira, l"eJl!'��en ..

A PRIMEIRA tante ,lu Prefeito Osveldc

Dama do Estndo, d. Ejitl:l Machado; -ccmte do Dc«.

de dois Oin:i.:;i s Normate Gam a Rallloij vtsttou 11" de Base A(;rca, Coronel Ma"

PARAB�NS T!JUQUEN- Hospital Naval, a srta. Ann ceie Banderra Maia; Corutv

SES! Maria d" Valle Silva. ,!.'e ..Ia oue.u.cê» Militar de

, foi acemeuo.. de uma f"rt, Fpolis, Coronel. DjaIma da

_______

• gripe. ontem, deu alta d.l.- Silva c-eve: Chefe do·E.M. GELUZ

De Pre!idei7ie �
quele HospitaL ��o 5:VI�� ��, �:�:::ia�r�:=" Bort·'iUZ<li no ,I, -n;n ....

• INARA pltâc dos Portos de Sen-a cepcionou convwadcs re�tJ-,
�ereu gj-andãe filha do caea' cata-na. Com te. Peule An j andc seu aniversário au,

: .• ' II poasc nas eleva- , ::li:oc;e���ear�'�rillb::: val �.J�����,� ;cur;;;'g�It; �����1:, ��a;;�o�,partamtnto na ('.•. 1

�
Ja s funç5es de P;efeito de.' ser noiva do Capitão Tcncn Courregc Lage; Diretor do ,
i:�Je�=CI��l�:��. O p��so�� • t� N�l"on C "';9IÚ do.'wIl"J Nuli�a ..

, Major );1\'- ���:"���A'(�,:��c, om 'F' ,
iar!Ta n"nte relacionada na- • �:ni��j�t:�ad:�o�;:Ci���:���' dico Tulio Pradal; Com�,' d"

pela m"nhà, o, S •."; 1)1. �, '11
qu::::e �)r9Spero Município, • e�tá previsto pa"a (I pl'ó�,m.,

14.0 BC. Major Felipe Ga-
!"lU Tava"e� da CUll'1 M

A�() l,�:tl;� ����6..U���= • mês de abril. :;�i��Ç��r�I���t���ô���i��� lo e D\,. 'R:be'io 11':tta.' .;', �

I
Secretarias; InLe,-ior e JU;�_

1·,��a:'10- b.C! !e!i� gest.ão a' ONTEM
Larn Riba"; Capilào de F"?" tip e do Trabaih", l·cs.L'CItll

...n ,e dos d �stmcs da Pre- ,
gaLa, Carlos Alberto de :'::ar tivamente. A C�, imônla ,. ,.

dctli"a de Presidente Ne-. pela manhà, n. HospitJ.! �:�el�03A'�:�:j�\)'d:��;e ;�� PreSidida pelo governa,!,.,'
Naval de Flnhanopolis, (o� Conlte da Corveta, Angns�

Celso Ramos, ..
• memorou o seu Quinto Anl- tura Capllào de C r

�

• versá rIO, cnm Mi�S3 S�:cl�e Lucl� Berg Maia. O °H�:�� REGRESS�U JIi

III
celebrada pelo Monsenhor tal Naval de uma eficiente

de um. perIodo de fé.-,·,);,
,. Freder,cn Hubold. An., pr'l_ equipe de Médl d t.

nn Ceara, ° casal Dr, .;, l' ,
, sentes foi ofel'ecidn um C'}q e FarmaCe"Íltico��s�s:: l:;,t�� Quirino Nettn,

,
No meu caderninhn llnt'tel a direçâp do competente I�ld •
'os Srs: I'�Jlregentante d" 6"- dlco, Cllpitão de Fragata _

A S?CIED�E ,
, vernador Celso Ramns, 1'<"11. JQsé Luiz Batista Perei" floI"lanopol�tana, ont�!llltll

•
CeI. Petter; Presidente dI>. que conta com a valiosa' '�" rece�eu a trIste noticia ,�, ,.

III �.J. Des Arno Hoe8chl; j?rc laboração dos Srs: Cao't"'o faleClm.ento dn nosso qU�'i-,
,. sldeme. -I.n Tribunal de Cm de Corveta _ MédiCo, ô�-

do an:lgo M<1nu .. 1 Mar..j<l'�,
• tas. MlUlStrn NeJ<;on H�lt"r mar Andrade Faria' "�"1

Brandao. A f::tmiJia enll1' \-

.. Stoéterau; PresIdente .lo Ten. Mêdico �
J

�
da apresentamos os U)H,"'

..
______

' Osval" JiJ-�� S<l1ceros pesamc$ ltII
-

--
----,._-_ .._, .. -.,.. .......... _� ...- ..

,.

,

sentes, uma imensurável
sauerucê . dc:a nac pm-n­
lhandc ri Senhor Prefeito

Municipal, que tnjusunc»­
dumerue de.xcu de compa­
recer às cerimônias de Ius

teracãc do Curso em foco.

'I'ijucns acha .. se perfei­
tamente elevada no flue tan

ge :l(1 ensino. com a extstên
cia dos seguintes Cursos'

Colegial de Comercio. NOl"

mal do Segundo ctcro, or­
nnsiat de comér.no. até-n

(ORRf.SP{lN[tf�If n� TI.W(�S.
Deram nos. ontem, o p:'ozer de suas visitQS OS

srs. Neri Franc�scc� d�S S::mtcs e M.:mc�l dos Anjos.
l' ,O sr, Ne,n Frcnctsco d�s Santos, é vereador e
,deI d� PSD a CzmarQ Muntcipal de Tiiucas senda
pessca la:g_amer t relac!c.1ada em os meio� po!íti
cos e SCC1QiS, d:::!quela cid3de..

� s:-. Manoel dos Anjos. é prof. normalista n:J

que!.a c�dade .desfrutandJ de mzrecida� amiza,jes em

Cs me>ol' t'luql-,nseS, c "ilu�tre prcfessor prontifi
CCL :e a �er noss-�) CCI' e<pcnden;lz naquela cidad,.
.vendc GCJe·a partir de.�ta data com a colabaraçã"�
do sr. Mancel dcs AnJOS, esta folha !"stol'á naticion
d:· tuda Que ,ccc·rer de mais importantes no vizinha
cld.:.de de Tlluccs

CASA m CENTRO
Pr,ocuro paro alugar ou com��or.
Tlatar {;Cm Osmar néslo .Reda�ão.

------

VENDE-SE
DOIS LOTES N:l BAIRRO BOM ABRIGO
COM UMA CONSTRUÇÃO INICIADA·
TRATAR PELO TELEFO�E - 2536

.

VENDEDORES
CASA ELIANE DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA DA

OL:'V�TTI INDUSTRB,L S/A NECE.'3SLTA DE ELEME'v­
TO.., CAPACITADOS PAR.A AMPLI1\R SEU QUADRO DE
VENDEDORE:S EM TODA SUA LINHA DE PRODUTOS

ORDENADOS E COMISSOES,
.

Cl �SO INTENSIVO DE VENDAS REMUNERADOS
DUR.-'\KTE O MES DE ABRIL.

INFORMAÇõES RUA TIRADENTES N0 12.

RA'D!O PHlWlP�' \O(o�RO
POi!ClAI Df 1I1l6FHW HI IQ11

PARTIDA� OE
FLORIANÓPOLIS EM

DIÀ� ÚTEI� AS

9horas!

os AC/WEMICOS
. ,da l<'a�u�d:'d(' ,h, Od"II(�",
��e��a�cio'��:17:m"ac��:� e"��,
bce s calouros 63, naq,I"ta'
:s��UI�:d:,:�rS�'��:. ��.,�:;:;�'
ta que a;::;_,b:o dI' ,'1" (;o'1V;' �
dado estará presente ..Q

ccntectnn nte.

i.avrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!
Use inseticidas e ervicidas®
111""'('('00; en, PO ou em liqUidO Divelso�
[,po� ti' 'O�l!lUIlI� poro o c:<te/lnlnio <.le qual.
quer especll:1 de praga do'lavoulu
frvi(!dus TOlOI e Seleílva elimino/!}' os er.

vos daninhos eVllondo aSsim o Improdutivo
trabalho de CClplIlor Faça uma visllo ou

peço Inlolmo�ões 005 ICbrieanre&:

@
QUSCHLE & LEPPER··S IA.
"J01NVIUe �UII oe .. ltlNCIPE, llJ
aLV�ENIIU' QUII BQUSOu�, 17�
CUIW.BII: O'S'MBAItGAOOR WE�IPHAlEN•••r

- em-

CE'U DE AGONIA

Warner Calor.

' •• Gl,O:SIA
�-:F.:&;., . .-_._,'

Mazzorupi - Geny Prado _ em

Censuro até 14 anos
TRISTEZA DO JECA

Cin. 1lI'r1
ás 5 e 8 horas.

EastmanColor
- Censura: até 14 anos _.

Rock Hudson - Kirk Douglas

Dorc.thy Malane - Carol Linley

Ch." OOEJUii
ás 8 horas

O U·TtMO POR DO SOL

\ MAZZAROPI
GENY PRADO

TRISTEZA DO JECA
EostmanCalor

Censuro até 14 anos .

ClNE RAJb:

EostmanColo(
- Censura: até 14 anos -

CI�. �UXl
as 8 horas
O. W, Fischer

34 ._ P�prl.
la. qualidade.

l"IOl'lalll\n()I�, cm 8 de

11,"1"<'" de IUr,3. Miéhe!e Morg;ln
EM

GRANDE HOTEL

8 Qnu,;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FIDrianópolls, _ 21/3/83

Tomaram posse na ma­

nhá de quarta-feira. us
novos sccrerértos do Trn­
ba.ho e d" Inte íur e Jus­
tiça, respeut.vamente dou­
tores Rober-to MaLtar e

MárIü Tavares da Cunha

Melo, pertencentes ao PDC,
p.1l'tid) que ug-tra volta a

participar dn rtovérno oe!­
so n''1110�. I\Jlj� o, atos de

pr rxo. o Governador da
Estado empossou os dots
ilustres homens públjccs,
solenidade a qual compare­
ceram altas autoridades

civis e rr:i"itares de nosso

Bstado. Em seguida, o Sr.
Celso Ramos usou'da pala­
vra dizendo da satisfação
de contar com o auxilio
dos novos seeretér.cs, sa­

lientando ainda na sua

oração a colaboração que o

PDC prestou ao Govêrno.
quando a Sr. Martinho Ca­
lado Jr. era titular da

Pasta ela Educação. enar­

tecendo a pessoa do hon­
rado chefe do Partido, em
Santa Catarina. Logo após
falou o Dr. Máfia Tavares
da Cunha Melo, agrade­
cendo em seu nome e em

nome do Dr. Roberto Mat­
tar a escolha de suas pes-

soas para ocuparem tão
Importantes cargos, afir­
mando. também, que a

.ccmrrbuiçàu do PDC ao

Oovêmc Celso Ramos se­

rá leal e sincera, para que
o Estado cunUnue progre­

dindo, dentro de normas

c:istãs e bem Intenciona­
das.

A solenidade, estiveram
present.es o Presidente da
Assembleia Legislativa, Pre
sidente do 'Tribunal de

Justiça. Presidenté· do Tri­
bunal Regional Eleitoral,
Presidente do Tribunal de
Contas, Secretã-rlos de Es­

tado, o Comandante da
Polícia Militar. Parlamen­

tares, Diretores de Repar­
tições, Jornalista Martinho
Calado Jr., Frei Efrem. di­
retor do Cruzeiro Mariano,
DL Fernando Bastos, Pre·
sidente da Consultoria Ge-

,
ral do Estado. Coronel

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S' I L

Orlon P;att, Diretor da
Imp.ensa Olicial do zsta­

do, Ur. Paulo Tavares (::la
Cunha Melo e outras auto­
ridades.

TRANSMISSAO DO CAR­
GO DE SECRETARIO DO
INTERIOR E JUSTIÇA

ApóS emposadn no car­

go de Secretário do In­

terior e Justiça, o Depu­
tado Máüo Tavares da

Cunha Melo rumou para o

Palácio das Secretarias,
onde lhe foi passada as

runcêes de Titular da PaJ­

ta, pelo Prof. Gustavo N�·

ves. Secretá:io atê aquele
momento, O sr. Gustavo

Neves, em breves palavrM.
saudou o novo titular e

agradeceu a confiança de­

positada/em sua pessoa pe-

lo Governador Celso ice­

mos, que em outubro de"
1962 convidou-c a respon­
der pe.o expediente daque­
la pasta, Salientou ainda
a cooperação de todos os

seus auxiliares e desejou
ao Dr. Mário Tavares da
Cunha Melo felicidades, no

empenho da elevada fun­
ção, O acadêmico de Di­
reito Rogêr1o Queiroz. em

nome do Centro academ!­
co XI de fevereiro, pres­

tou, em seguida, uma ho­

menagem ao Novo Secre­
tárto. que foi o primeiro
Presidente daquele órgão
univer$itárlo, oferecendo­
lhe uma flâmula do cen­

tro e dizendo da alegria
dos estudantes de Direito
em ter um nome tão co­

nhecido exercendo o lm­

portanto cargo. Finalmen­
te, o Dr. Mário Tavares da
Cunha Melo dirigiu a pa­
lavra <lOS presentes agra­
decendo aQ sr. Gu;>tavQ
Nev.es e ao acamemico
Queiroz e prometendo não
envidar esforços para que
a sua gestão seja profíqu;.l
a Santa Catarina. Ao ato
de transmissão do cargo,
compareceram o Represen­
tante do Governador. altas

autoridades e: funcionários
da Secretaria do Interior
e Justiça,

aIO TAVARES DA CUNH'\
•.••_LO, POR OCASIAO DE
o01� POSSE NO CARGO
Li: S<.;()Rb:l'ARIO DO IN­
TERIOR E JUSTIÇA DO

ESTADO

Sr. Governador
assumimos. neste mn­

mente, as funções de Se,
cretaríos de Esbdo. Invo­
cando a proteção de Deus,
segundo as normas e p u­

xes pcdeclstas.
nssumímos esses cargos

dispostos a trabalhar. em­

pregando o máximo de

nossa, energius. a nossa

expenêêucta e o nosso

tdeunsmo na obra constru­
tiva em que se e.npenha o

governo de va. Excla,
Assumimos as Secreta­

rias do Trabalho e do In­

terior e Justiça. como de­

corrência de um aeôrdo

tnter-perucérto. vasado em

termos altos e honrosos

para os nossos partidos.
É o momento critico ora­

sneíro Que vem apontando
aos partidos e aos homem

pút>"ir.os o caminho do en­

tendimento,
E não só apontando, se­

não exigindo, reclamando

daqueles que. por imposi­
ção da vontade popular,
enfeixam em suas mãos as

responsabiildades dos go­
vêmos e daqueles que che­
nem as oposições transi­

gências reciprocas, afim de
oue não se agravem e se

tornem Insolúveis os pro­
btemas em que se debate ::\

Nação.

o ESTADO -,'O MAl> ANTl.GO DIARIO DE S.C.
------------------------

vêrncs.
O fracasso do liberalis­

mo econômico, antiquado.
egoístico e Indiferente â
sorte dos humíjdes.c capt­
tanemo liberal que nega a

Justiça, bem como o rm..

casso do totalitarismo es­

tatal. odioso e escraviza­
dor. que esmaga a üborda­
de. tem feito com que 8S

homens bem intencionados
voltem suas vistas para
uma terceira rôrca 1- pa­
ra aqueles que pensam.
creeru e agem com a con­

vicção segura de que tódn
a ação política tem como

finalidade o bem comum.

Nesses termos devem H'

conduzir Os homens e os

governos, não esquecendo
jam,lÍs que somos. apenas
criaturas com limitações
definidas.

Não podemos

( �
TRIBUTÁR ARRECA'oADA

EM /960'1
'\

1

t\

vemos, absolutamente, ra­

cionar em termos mace­

rlalistas. já que temos fé,
[á que ,IS nossas mais ca­

ras tradições são cristãs.
Nossos Partidos, Sr. no­

vemndcr em seus estatu­
tos furam buscar em Deus

inspirações. para que, sob
a sua égide e a sua prote­
ção pudessem realizar seus

elevados propósitos.
Não há pois que estra­

nhar estejam unidos PSD
e PDC, nesta conjuntura
grave da vida da Nação,
quando. na penumbra e

mesmo abertamente se

prega a desordem e a des-"
truição das nossas institui­
çêes democráticas.

nessenumenros politico, Não deveriam estar dní-

partidários ou pessoais de- dos somente os nossos Par­

vem ser esquecidos para
tidos, deviam estar irma­

dar lugar a sentimentos
nados todos quantos sen­

mais nobres, mais huma- tem pulsar em suas entra­

nos. quais sejam os de co-
nhas verdadeiros, autenti-

luboração e cooperação com ���o:�nst;:��t:�tosde ::�s�=
��tr��:mo�e c�::P��:'vo��: cratas e cristãos.

'

de, com amor. solucionar' Ai sim, a tarefa dos go­
os problemas que afligem vernantes se tornaria mais
e angustiam o povo. fácll e o bem comum não

• .Esta a razão, por que seria uma meta dilicil de
nós, do Partido Democrata ser alcançada,
Cr:stào. vimos trazer 0..0 Infelizmente ainda não
Govêrno de Va. Excla., Sr. chegamos a compreender
Governador Celso Ramos, as vantagens do congraça­
a nossa contribuição leal e mento, da união de vistas
sincera, contribuição que e propÓSitos em' beneficto
tem sido por tôda il parte, da Patria,
no Brasil e em paizes de A_ cj:'i!;ie econÔmica. social

civilização e desenvolvi- e politica do mohtento, ê
menta mais a,vançados, em grande

partl.
resultan­

considerada eflcá�, e reco- te dessas inca preensões.
nhecida -f9m�.I ..Ú�i�" �,,>..�tê

� Somente uma dispoSição

RECEITA

ecretarias do trabalho e da Justi(a tem novos
DlSCURSO DO DR MA· mesmo necessária aos go . firme e patrtótrca e urJa mia daqueles municípios.

titulares

[J

7529044000.00
.\ 146276.000.00
926699000.00
903066000.00
781210000.00
431300000.00
339.870000.00
271950000.'00

� 245 f)I}O OOO,OC
141.044.000.00
I 36.249.000.00.
I I 1.479:000.00
I 02.71 6000,00
71. 185000.00
63740000,00
62649000,00
56300000.00.
51.698.00000
40.607000.00
·'6.330.000,00

l?

APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARfoIECA AÇA
•
FLORIANOPOLlS; TERESINA E C U I A B

MUN/C/PE:

,:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:

NA""O TERÁS MELHORES SERViÇOS.•

""-��"j

ação cnérgtca de governo,
u.as que sejam respeitados
Os díreitos de todos e as

conqu .. stas da demccract- e

que ao mesmo passo se­

jrun l,ad.Js utirtgudcs :\0

nem de-

CI1Jl1tJl'Il\H�lItO dus deveres.
serão curmzes de conjurar
o perigo que/ reprcentem os

desequtlitn los atuais.
A rercrmutuçôo de anti­

gos métodos de governar e

de fazer política se tpmou
um imperativo da hora
presente.
Os processos eleitorais, as

promessas Impossíveis de
serem cumpridas, as leis
com enderêçn certo. tudo
quanto rôr de encontro aos

dltâmes da moral e ao dl­
re-to devem ser banidos da
órbita politico e Iegfslat!­
va, por falta de sentido e

razão.
Bem sabemos que os

problemas brasileiros, _ a

sua maioria, - devem ser

resolvidos na- órbita fede-

ral. >
Os que são da esfera es­

tadual estão sendo enfren­

tados com segurnnca, xa­
zân por que o povo cata. i­
nense se encontra confian­

te, na esperança de me­

lhores dtas.
De minha parte. repre­

sento, pelo voto popular.
uma vasta zona. que de

longa data, permanecia
sem representação e quase
que olvidada pelos govêr­
nos, em rHzão da deücten­
cía do nosso sistema elei­

toral que urge reformas.
A tndústrta. o comercio.

a agricultura e os próprios
rnunícípíoe viviam entre­

gues a própria sorte,

A jntctattva prtvadn era

a unlca fôrça propulsora
do progresso da região.
As estradas, pontes e 011-

tros serviços públicos se

encontravam ao abnndono,
prejudicada tôda a .econo-

����ifi���O� o f:�;:o��ril�l��
,

k�J, �' /;tltí.s;_'
tudo faremos para honrar
e servir a Santa Catarina.
nar-noe-ernos por p1:€na­

mente recompensados. si
de nossa ação resultar al­

go que seja considerado
útil e proveitoso para o

povo catartnense.
A presença das maia 9.1-

tas autoridades ectesíastt­

cus, militares e civis, neste
ato. além de nos confortar,
nós a tomamos com o me­

lhor incentivo para a nos­
sa ação.
Em nome do Dr. Roberto

Mattar e no meu próprio

�:m:�t�:'Q:'rof>t�� agrade-

Agora. felizmente, novos

't_loriZentes se descortinam
ante os nossos olhos a açao
cio governo na construção
da Ponte Abdon Batista,
empreendimento de abso­
luta necessidade para roda
a região "norte catnrínense,
e em muitos OUt.l'OS sete­

ros, já e uma realidade.
Sr. Governador

Participando das respon­
sabilidades do governo, nas
pastas que vu. Excía. hou­
ve por bem entregar ao

Partido Democrata ons­

tão, .nós haveremos de
provar que os princípios
que defendemos estão em

consonância com os inte­
resses do povo e perfeita­
mente sintonizados com os
altos prcpósítcs de Va.
Excia.

Pretendemos a curto pra­
zo. nos entrosar no seu

programa de governo, para
podermos assim, prestar a

nossa contribuiçào efetiva
à. obra de engrandecjmenta
de Santa Catarina. que e,
sem dúvida, o aojetavo de
va. Excia.

Nas Secretarias do Tru­
balho e do Interior e Jus-

I

�WWJl P �1� �� �.� �.�,����•••• c.n d. p.lnél.
em todo o Est3do

R..fema"cf� M�c.hado,G ·1" anda!",p.fone 2-1-13
'- flQRIÀNÓPOUS

•

-

'

Dra. IARA ODlLA NOCETI'AMMON
CIRURGIÃO - DENTinA

Atende !:Iras e crianças
Método psicológico moderno - especializado
poro criançr:ls - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópico do flú(.lr
Atende das 10 às 12 e dos 15 às 18 horas

Ruo São Jorge n.o 30

Mc�i1ica�õ&s no �a�i·
nete f�orte Àmericano

WASHINGTON, '_ O 51'.

Roger Hilsmnn, Diretor no

Serviço de Inteligência e In

vestlgaçã<l do Departamen­
to de E�tado, �erá 'o novo Se

cretário de Estado Assist'"n
te para oS Assunt,,� do Ex­

·tremo OriLnte.
O Pre�ldente Kennedy fj,-

nunclou, huje, a �ua Int"n rá o sr. McGhee como Se­
ção de nomear u sr. Hilsmun cretário cte Estado A��iste'1te
para o pôstQ ora ocupado

\ p,\ra os Assuntos Pohti·� 's.

em indicar o sr. George C.
McGhee para u cargo ,�()
Embaixador na Republk"l
Fedl!rul da Alemanha.
O sr. Harriman l>Ubstit!tl

Alemães fogem
através �e um tunel

QUINTA PAGINA

)
-

-,..'
MELHOR ALI�ENTA�ÃO .�:PARA M_ElHOR SAUDE � ,

o MARIA 51lVHRA �...

i -

DIRETORA D"'"A COZINHA ROYAl"' IZ'I'.�(rr. '"dil,i/!'ílllllCJ.UW /i'lt..

>I< A alcachôfra é l'ecomendoda pelos médicos
aos' diobéticds e aos que Mm pres.':õo alta. Seu valor

calírico é 365 por 5000 gramas, A olcachôfra cont,.=m

ógua. pl1Oteínas, gorduroso hidrato c'�e corbôn'io e
sais minerais. Muito gente porém nõo sobe preparó-
10. � fácil: retire do pé os fôlhas de baixo. Apare os

pontas- espinhosas das fôlhas. Love em ógua avino­
grado, deixançb. 'o olcachôfra durante alguns momer:

tos em águo quente com limão. Cozinhe em água
quente Com sal. A alcachôfra pode ser servido mais­
cerimoniosas oca�iões, sendo a)nsi�-erado a mais re
finado das verduras. Embora as suas fô1hos sejam
gos:osos temperodas com môlho "vinegreote", na ..

refeiçães de cerimônia é ser:vdo aPienas o coração
da alcachôfra temperado com môlho "vinegrette"
ou com môlho' de manteIga, Sabe se que a alcacnâ­
fro cozida quando, tlmo fôlha

. .esta deSprende fácil
mente. Retire o a1ca.chôfra do fogo e paSse em água
frio, apertando um pouca poro que saio a águo, Es­
corro numa .peneira com a porte do pé voltada para
baixo Assim, a ver"dura escorrerá milhar. t mois
fócil retirar o fundo da alcachôfro depoiS de cozida.

pelo S!", W. Avcrell Harl'i- * Para omocior um frango, empregue uma co·
man, Ao mesmo tempo, dls lhe r (chá) de Fermento em PÓ R'Oyol no momento de
se o Pre�idente que pen�iI\,a úemperó'lo ou cozinhá-lo.

>I< As vagens são apreóodas no mundo inteire.
Poc)!mos p.reparor deliciosos prat,os utilizando va­

gens. � fócil verificar se aS! vagens são novas e bcos:
bosta Quebrar-lhe as pontos. Se quebrarem com faci
lidade são tenras e gostosos. Ao preparar os vagens
ti r,; as pates fibrosas ou fios- que fiCam dos Iodos;
antes de cozinhar,

'

* O tomate é rico em Vitaminas B 1, B2 e C.
Em sua composição entram também ógua, prooei­
nos, gordura carboidratos e saIs minerais Em cada
100 gramas: encontramos 17 calorios. Guàrde Os to
mates em lugar fresco e SECO. 5,? desejar guardálo$-

na geladeir.a rolJoque-os numa vasilha de vidro, cu

de louçal ao·abrigo da umIdade .

* Quondp vorê preparar bolos a manteigo. de­
veró ser abrartdado, ba�endo, até fo·rmor rreme. Não
oqueca a manteiga, pois neste C090 ela se torna rá
Pesado.

>I< Ao cozinhar as batatas se eStas se queima-
BERL,lM, - pelo m�n;� 7 senhora", 3 hQme�s � 3 rem, secando lluoolrr.ente a, ógua pas�e os para ou-

19 alemãe\! orientais fuli_ êrianÍ)�s, 'fuâlu pelo tunpl tra panelo com nova ógua, Ferva' e o gôsto de quei-
rem para Barllm OCidenJ.1 de 50 metros, no di .. se/{l.'!I1 mad desapareceró.
atravêe de um tuneJ, Jlnt"� te. >I< O suco de beter.raba" pela sua êôr tão bonita

:�a�,:i��es�: df�.:�:t�:!O :o�;��, Oe guard,�s ;=�����J����l": " ��te�.tr�t���:ab��;:rs:r�r(:�� �c:��i:�t��;�h��nj�tas hujc'. <Ia depu i,; de <.l"�c)"'<i O suco. ts:e deve ser cc:.do, e guardadO alç .
.o ,)IC�'(L,,;ft' t;rup", r·'ll."tjtlli?,) ç. rem J. C':·;:"tcaCi:\ d." tÚll.l, mcntn lk . ..r �Jl!,i .. �l.:�.

·��::(',·;-@i#MétttfM<í.ti��tSh.jfr-h&" ,".,j;i Oh ... ·"1

Paro o dono de casa principiante, receita cbat
xo seró uma das favoritas ... é tão simples de fazer!

BDLO ARENOSO

1/3 xlc. de manteiga
I xíc. de açuccr
3 ovos

'�.1 I 1/2 xíc de fcnnho de milho uma
.

cclh (chÓ) de fermento em pó Royal
1/4 colh. (chó) de sal

1 ts,.,:íC. de vinho mascate

Bota a mant,i90 o.é ficar cremoso. Junte o açucor
e continue a �!�r, Acrescente as g,emas, umo a

Um.:J, batendo se�re. Peneire juntos a farinh� de
milho, Q sol e o fei..."ento. Junte aos pucós à mistu­
ro ontericr. alternoda�r,te com o vinho. Por últi­
mo, acrescente as clóro�.botidas em neve. Misture

tu�p mui.)v bem � asse.,,\,!rtlr\fôrma amanteigado e en-­

farlnhúda, em forno modedda, durante 30 minutos.
se quizer. enfeite com creme.....<;hantilly, passado por
b·isnago. \� .

'.'. I
NOTAS E �Yf.ESt4� ,

.:. Em todos os lares oS ��� formam entre'
OS sobremeS<ls favoritas. Fóceis de preparar e sem­

pr,e -oportunos, OS cremes são uma delicia.. Como,
por ,(:xemplo, êste delicIoso Creme de Chocolate
Misture 1 pacote de F10n Royal, com 2 1/4 xic. q�
lede e I J2 lic. de chocolate de leite ralado, Cozi�
nhe em fogo regular n;exendo sempre, até fervef..�
C�loque numa vasilhê e deixe gelar. Se quiser, erf\,
felte com mais chccolate ralado. Cozinhe em fogo
regular, mexendo sempre até ferver. Coloqw'! numa
vasilha e deiXe q�lar. Bat·a c{;lm úhiibdteQo( de 0VOS
até,fiC<lr �aciq:Ju�te 3/4 xíc. d: c-reme de leite bê
tidó.llD�ix$19�firl��·quiser, ,enfehe com mais choco
Iate ralodo, Dó poró 6 porções.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO
49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

PROL DE SANTA CATARINA NO
COLABORADORES

JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

r- O:SPORTES

Vice-presidente: Joâo Pe­

dro Nunes - 39 vetes.

Conselho Fiscal: Dr. A"L�i.o

Na �edc da FAC f tomaria pcsicâc contrária,

haja visto os comentÉ\!i,;,s
publicados na. imprensa em Organizado o prGgrama da II regata

int.�fnltioHl1 �� Santa Catar�sa
que um eroniata, fazia crel

falava em nome do "V,,-,2-

Belarmino _ 28 votos.

JUliQ Cezarlno da R081l .�

26 votos,fano". Aeeím, não pensou o

clube e através seu rep resert

cante dr. Paulo Cabral o sr.

Odemí- Faisca _ 19 vot .s.

Suplentes: Osnl Mello -

priadas, a seguir, «pucha­
mos a rala no pau" e, p'1�a

finalizar, mais meia hll."a
de corrida sôbre a areia r-a

praia, carregando aos _)tIl

brcs pêsce telatívcs a cm

cucnta quilos. NoSSQ técnico

sabe � eontínucu TOlde; r-c

baixando U VOlZ e pesqulaandc
com clharee a presença do

Sr, Jorge CÚria - e nós re­

co•• ecemcs que, técnica­
m -rte, nosso Deuble deixa

cOl' a desejar. Mas, nâc
d 'nhcrendOl que a ccnna-

- e ,1':;�':l1. g IOl é apenas o fruh do
.ub ' Hre. os rep-eren- tr:,balho elüboradc anranr .. o

t d pela aguerri!la d:)lla t-ernamente, "seu" Jolr5c
d, Néut.cc uu.ãe, de f'õüo n. s castigo prOl valer. UUi·

Alegre, e no OITO figurara namente tentand acabar­
Q ifgante,co oito do Náutico com a nossa "mamata" tem­
Martinellí, desta caplt-u. n08 feito remar "Bqutr". .ra
zssas guarnições iá foram .

fiz vários "pegas" com.I

testadas em águas PIlTt>!- "Belga" o qual tem me vcn
,

nha» no último Sul-Ame-r cídc com mais frequência.
cano. O Dcuble gaúcho. cl,,- Mas, também já o engancí
mon�trand" excepcional p-e vàrras vêaes".
paro físico, fêz tremula� no Ao seu lado', Edgar G:�{a

(o Belga) e com um .:;or-i-

.Dedíradc aos desportistas
er. ODY VARELA, DD. p.e

sídente da FAC

Yolcs a 4 remos - 1.00J
mts - NOVISSIMOS ( ....

bert,c ,aDS clubes tocars't

ORILDQ LISBOA

Aproxima-se a data. d,l

rcalizaçâc do PanAmeril1ano
de Remo, a ser realizado cm

São Paulo. na raia Juruba­
t .bn. N�s sete tipos de ))a,·-

A diretoria do Clube ne

Regatas Aldo Luz acaba de

distribuir a ímpeenae o ';»"')­
grama da II Regata tnt-»­

nacional de Santa Catnr:\),1.

que é o seguinte:

(Rio)
O'y Varella recebeu voto :le

C nc. por unên.maa 1�.

(s eeuttadcs foram d.;

14 votes

Luiz Oentldc Martlnelli -
Out-ríggers a 4 sem pa­

trão _ 2.000 mte. - ele-se

Aberta (Internacional)

Por UI,

elelto,o
que nà
do ,

ta '

b'
'

r

14 votos
Gilberto Nahas - 10 votos.

Na edição de amanhã. ,­

toremos 13: ndc det: �hl"'\
"

:' A',

àR 11 horas PAREO EXTRA

Homenagem ás Eórças
Armadas do Brasil
Dedicado aos exmcs. 5"S.

Comandantes do 5.0 rnet-r­
to Naval, 14.0 Batalhã d>!

Caçadcree, Destacamento li"

Base Aérea e Policia Mfllra r

do Estado.

t.c: O ly Varella -

'c, --:'I:i 01, climpicca cem

7.0 parec _ ás 12 h01'a8
Honra FEDERAÇAO A·

QUA'TICA DE SANTA C:\­
TARINA

PROGRAMA DA n» RE'­

GA.TA INTERNACIONAL

DE SANTA CA'rARINA
(Promovida Pelo Clube co

'Regatas "Aldo Luz") T.l'�m:""D'''m 110 exmc. S'·.

Celso Ramos, DD. Governa­
dqr' do EstadoData: 26 de maio de 19G3

Hcrá r!o: 8.30 horas
Local: Baía Sul de Florl.. _

nópchs
1.a parec _ ás 8 30 h:'��ls
Homenagem a 'ASSEM­

BLE'IA LEGISLATIVA DO
ESTADO
Dedicado ao Exrno. Sr. Pr e

feito Municipal,

·'m��l� �1!ss�';'�;�C;i::t��
(Aberto aos clubes Iccaíej

Escalel'es - 2.000 met-es
- Abertl} evs militares aee
unidades sediadas em F'l»-.
rlnnôpolis

Dedicado aos exmcs. Jr-"

Presidentes do Conselho N<l­

crcnar de Desportos e Conf.·­

deraçác Brasileira de D",,�

portos

Out-rigg .. rs a 8 remlls _

2.000 mts. - Classe Abe"rn
.INTERNACIONAL).

AlgL"'S
pes da
ó-rcm c

nodes d
tos, a. d
que r-ôo c

T -n

odvert dos
quer�m b
pass_

nis quer sabem da-. I 's do fu bel nôo sa

bem o qUI:! é stquer um tiro tndíre+o.
\Não sobem que o clube gc..t.l com ê
tes poro jcgar futebol li! não fazer P':'
lhaçadas. Não sobem síqver C:U� OS ér
bit ros vôo a campo refanr seus [oços
quase que cbríqodos pois a remune

ração oce.tóvet é somente a dos pro'
fissionais.

E' prj'dso mc.L<; en�rgiCl ':bs é-­
bItros com rder€.r.ci:! aos indisr:iplino
dos, punindo os severamente, pois, te'
mos' certezo que o TJ D sabCl'<.í como

sempre, apncar-Ihes o pU:1:ÇÕO 'mereci
da.

Após o jôgo em que tom:Jram

pa:!,. os juvenis do "Uéti-:-o pos.aram
-se n:JS arquibancadas. proferind.:) in
!-lultos e palavrões :lO árb.tro de c(lte'

jo principal e seus auxil.a,-cs, atingm
do suas ofensas a um expectodlJf que,
incontinenti agrFdiu um dos l'l"Ialcri-
odos.

•

Secó bom tendo em vista que
os a:letas não pagam mai" ingress?s,
numa baa útitude dos ciubes e do sr

Osni Mello. que os referidoS' jog':ldn:
res tenham entrada gratuita mas nas

gerais, mor.cl'zando, aSsi�l, em po�·te
rl=lo menos as arquibancadas.

•

Também 'acreditomos numa· a­

ção m::;is energ'ca da polkia, cem :es

peito aos malcria�os e valentões.
Estaremos assim mar .lizando o

nessa futebol. permi jndc o ingresso
em campo de senhcras e s,f),horitas e

d€-íx::.ndo o torcedor que roga "nais o

vcntode em seu local sem seI' pertur­
b::ldü por palavrões ou bflgas'.

<; equi
mp nora cé
qcm. Indísciptí

� ssícners qes
c v .íêncía COIS:lS

esporte.'
te ícdcs, mal são

b r o. E o pior é que
valentes. No ano

.....ó .. ics processos fC"
T. 9 incluindo at!�·

p te ci�rtame, já
.

, 4. far�m �\(p'.dsos e,
.• tres.

,
], n. deles, ,em suas

.

apc'1a oberlecem or­

idos de foro de
)0 'eus próprIos di
_ :m, péssimo c'

1 ,I 'lndo jovens po

6.0 parec - as 11,30 hora"

Homenagem ao D.J. Ailt't'_
bal Rarnoe d9 Silva, De.
Presidente de Honra do Clu­
be de Regatn& "Aldo Lua"

2.B pareQ - ás 9 horas

Homenagem ã FEDERA­
ÇAO URUGUAYA DE RE­
MO

msstro da vitó"ia as CÔ"!l:>
<lo Bra.sil. E o OITO bl'a:'i� �o, confirmava a� palavM�

integrado pelOlS rapa- do c"mponheiro. flc"��rpn-

"Mal'tinelli", ml!it" tand!,:

bem, preparadl}s, fisica e

tecnicamente p .." CO.1S�- "E', êsse italiano faz a

g]'ad� perito Alberto Valh 'gentil cUllph' fogo. Se a gen
emtora !lia conquistass'= � te faCilitar, di"para de jll1
1.0 lugar, nos honrOlU' C(lin maneira que <.lã a impre�sao
briIh ..nte apre ..entação. Ao,;. haverem afastud(> para mflis

guarniçõ...., c�r;oca�, eu.t!;l- }�nge h bali�i:lmento de i"h'-
tanto sem Ol devido prep;;:.,o gada".
fisicl> e, principalmente, H'i." Perguntado a respeito aa

possuindQ aQuêle espirif;.., de pOSsível da po�sível partici-
luta, característico dos b .. n... clpação na regata Intemi!.-
ntletas !1madores. fizeram a- cional programada pelo 1\:,1,

presentações bisDnhas cOlm Luz no próximo Wês de

desoladores resultados, �A maio, dis�e-nI}S:
dedução que brotou eXj}'!rl- "Não conhecemos a Clpi-
tâneamente do des�troso tal catar;nense e estã se:-il,

resu!tado, foi a de qll� a uma oportunIdade que, d>Jl-
maioria do� nossos atlet!t.3 se

tro do -

poasível, não deiK'-!,
esforça ao mâxiUJ,o até as I'emos fuglJ'''.
segurar sua presença na LOlgo após se retlrará;n
delegação. Depois.. __ para a raia, onde, mome'1t�s

depois, eram proclamad's
Dez paises pl'lrticiparão vencedoJ'es. COIJ;l uma dif�-

dos Jogos-Americanos. Não rença de 250 mts, sôbre o

segundo Colocado. Isso !li Ol

que a reportagem observ:n
em PÕrto Alegre, Como é
fácil notar, bllstante dj':e­
rente é o procedlmentQ d 's

catarlnenses. Havendo ven�
cidl) as eliminatórias em
nossa capital, o Oito Marti­
nelino assegurou o dir"�,,
de it· a SãOl Paulo. Sei,s 5.° pareo - às 10,30 hor,\s
compOlnentes, explodindo <':.11 Homenagem a ASSOCIA
bl}rbotões de justificada a�

ÇAO ARGENTINA DE RS
legrla, festejaram estrepitó_

. MEROS AFICIONADOS
samente a vitórIa Alg!.ms Dedicado às Federações'
até, invadiram o sinal. Em Aquãtica do Rio Grande d�
pleno reinado de Mom.} Sul, de Remo de São Paulo
brincaram pelas principais

e Metropolitana de ReMO
artérias de nossa Ilha, f.:aJ,;_
taalados com q glorioso uni.
forme �a. C.B,B, Parece qUe

:;:<l;_ a euforia do feito prelimin::1"
O:.lt·...1S não se deixa perceber que

aumentoU o pêso de �ll<lS
r 'xponsabiildades, Repre<;'m_

o Brasil não é eXCur.'i".
r .1' tUt'Ísticament� com o

�Jem9 da Confedel'a�h.
.t. 'co/illa muitn mais séri.:.
A guarnição "mart.inelin�'
que terá a subita honra c,'
n03 representar no páreo oi"
honra dI} certame máxirr.o
da Canoagem dq contine;._
te americano, desde as eli­
minatórias até a presente
data, não saiu remando e'!n
conjunto Desta maneira �-s­

t� faduda aQ fracasso. Me­
didas Ut'gentes devem Ser
tom9.das pelos d!retore') c
l'<'sPOlnsáveis no sentido C1E
lIma rápida e ampla reCUOIl
ração. DeSCUlpas de fllt.'r
f!nanceirp e material na,J
exprimem a verdnde. P�rll
consêl'to do seu matethJ'
flutuante, l'eceb�u o Martl­
n�lli dQ ConselhD R"gi"nJI
de D"sportoH a importâncirt

",�()n�jnua nfl. set·ima. pago

no torn

s6bad
"0

inhnJ I'd
dens SI

campa, !T.

igente� ('

:>s:errpi ,

"o

código br
vig'.r.

Dedicado ao� clubes mLI­
ticos de Santa Catarina:
Riachuelo, Francisco M'1.:­

tinelli, América. Ypirll a�a

��i�h;;ii�':' � �l��::�fe in;�
, ....

Out-riggers a 4 com ",l".­
trão - 2.000 mts. - Cla<;se
Aberta Unternacionlll)

Domingo próximo .,. 1'8.

cuml'rida mais uma rodad3.
Jtelo Campeonato Citadino
de Futebol Profissionãl. C,,­
mo atrno;ão, teremos Aval x
P<lstal Telegrâfico, num p�e
1IQ em que o primeiro le\:u_­
râ ligeiro favoritismo a jul­
gar pelas suas ultim'as "p<;!r peão ou campeõe� do turno

formances", quando le"an- que podem ser dQ;s ou lr(i:;.
tou q "Initlum" e estr<),'U O líder Que é Q Metropol,
impondo-se a" AtlétiC') por receberá a visita do Ame!'i·
4x2. Deverá vencer o <ll .... i- ca Que nãe reune condições
celeste, Porém os post'i'ih _par::. surpreendê-lo ainda
tas são perigosos ri, nest� mais quando se sabe que o

Beu primeiro embate frente a match serã efetuado tlr.'l.
um dos chamados grand'�s Crieiuma. O Marcilio Di��,
do futebo florianopolitano é que está na tábua de CI}!Il­
de ae e$pC<'ar muitQ ad 'fi- cação um ponto abaixo d')
bra , fôrça de vontade �cs líder, enfrental'â ao Caxias
"colorados" que, hã pouC'" reduto dI} alvineg'rQ. join­
no amadorIsmo, Se cons.i- vilense, num encontrOl que
tuiram na maior expressão todos cQnsideram como o

de tQdos 03 tempos. S<ÍI)"dl} principal da rodada, enquan
serã efetuado o encontro Fi- tOl que em Tubarãl} oI He .. •

gueirense "versus" Taman- cíliQ Luz esperará o Atlé�i­
daré, que também p}d�râ co O..erário que estâ invlct,o
oferecer contornos sensaci.l- _ em trê� partidas. sEtá o

nais, esperando_se que � 1<'i- campeão lubaronense jolis
gueirense desta feita .>JS:oa, pontns atrás do MetTl.lol,
realizar tudo quantsY e�pe_ o que importa em dizer q:ie
ram seua diretOlres que mui� POlderá ser campeão do tur­
to ae esforçaram para o CJ';_- no com I} Metropol QU t!om
gajamento de valores de êste e o MarciliQ. Nos d".
primeira grandeza do n'H�o mais encontros sem" adve,'­
"SOCCer'�

Domingo teremos o en-

cerramento dQ primeiro tu"­

ns dos cinco jogo� da rod.l-

da, dois serãQ- acompanha:hs
com o maior interêsse, o

que se iu,stifiCa plenament�,
visto que através deles fi-

3.a pareo - ás 9,30 horas

Homenagem ao CONSE,
LHO REGIONAL DE DES­
PORTOS.
Dedicado à Camara 'Ma

nicipal de FI(>rianópolis
Singlc-scull - 2.000 mt

- Classe Aberta (InterflQ
clonaI)

caremos conhecendo o C'lm-

que d'sSeram ês­
bitro, um c:da::!ãQ

� o é E�nani Silva,
ft educ:çõo. Os pa-

IcvrÕEs são ,'I' óveis, E o pior é
qLi2 ain � ><.. , b, iga, sem possuir
siquer f L; (' para tal po:s demons
tram esLr muito mal ôr'ientados.

O qu<> abor ec.e, é que nem si-

4.0' pareo - às 10 hQrtlS
Homenagem ao EGRE'G_O

TR�UN"L DE JUSTICA
DO ESTADO

'

Dedicado aO desportista
OSNI MELO, DD. PreSÍ!lm
te da FCF

?ut-riggers a 2 com pa
tl'ao - 2.000 mts ....:... .NO­
VISSIMOS (Aberto aos clu
bes locais)

sendo possivel a pal'ticl'iJa­
çào de ma's de cinco g11ar':ll
ções em c�.([a páreo, serl'Í, a­
dotadl} O sistema de elimina.
tórias Que apontarão os fi­
nalistas. Serão alij;rl(ls,
certamente, do certame, 3.,

guarnições ou mesmo re,rc_

sentações que não te al,�e­
sentarem com excepCionais
qualidad<'s. Dos conjunt;>3
brasileiroS" sem duvida, o

que reune maior mérit) e

probabilidade é o Double ga­
úcho. FQrmado pelos rema­
dores Todesco e Gisen.conti_
nug, até a presente data 1.1
vif'tll e f'm ininterrupto ::ldes

"""'l"h" Sua b:ol"'·,o;"m de

- S�ntq� 4 X R�t�hqn 3
Em São Paulo foi reIlU"',"!_ placal'd extrllvagante .le

da a primeira partida, l'lr;\ 4x3. grande demais ,H!'a
apon:ar o c"m�'o da r,e'), duas equipes de tam'l!lr.3,
Brasil. Santos e Botaf '.;0 <'xpre�são.

Tar;t
para o campeão pauli3'a

enquanto, Amoroso e Amar'}

do descontavam para,. I} "G'o

1'joSO".
realizaram um prêlio C",!l

muita movimen ação, ol[ ,Ia
falh8.ll gr;tan m '!"
servadas na d
lhl:1ndo
tantem('_1

Armando Marques foi o

árb'tJ'o, auxiliado por 'R'>'­

mualdQ Arppi FilhOl e Si'_­
fan V"lter Grantz, e a re'1-

da. foi 6uperior a 10 mUh�es

de lruzelros. F,>rmal'sm EI.,

enl,l),('" r"J Se:,,"uinte for'Tlll:

S/\NTOS. C":m'r-

N" primeiro tempo o .. ,�

c!,re fvi de IX1, marcando
Cuarentinha e Pepe. Na
s' final, Coutinho, Pepe e

"sl voItal'anl a marc�.r

sários BarroSQ e Flameng?
em Itaja!. e Guaranl c Car�
los Renaux, em Lujes.

x x x

Anteontem, santos c B(!­
tafogo iniciaram a série de
jogo�, entre si, pela Taç3.
Brasil, tendI} o P"caembil

:�t�d�u�on�:U�i�\i:a �i=; ).
maiores. expressões do fu­
tebol b"8.lIil�ÍI·0 da atunE­
dade. Ven'_'''u o Santos :'01"
e�core de 4x3 devendo "

segunao match' ter lugar "'0

Maracanã.
x x x

Vem de ser elaborado O,)

programa da Segunda. \-Re­
gata Internacional de San-
ta Catarina, a se,. cumpriJo
na manhã de 26 de maio do
corrente ano, na bala sul,
quando se espera um êxit!)
sem precedente nu história
da cunuagem barriga-verde
que já pode, atra,vés nOl
cube das iniciativas arroia­
das, dar-se ao luXOl de tt'J.
zer até nós os expoent�s
lnáximos do remo Contl.
llenta!. que são brasil�irJ�,
Uruguail}s e argentinos. Va.- "

.arJ_uardâ_Ios, / ' �
� .

.,
'�: ','';».:•.

x x x

Na esfera estadual as

sut'pre�a� de domingo' pas­
sado verificaram-so nos "e­

sultadQs que nos parec�,·,t!l1
exagerados, pois quem fria
concebe,' que esquadras C'J­
mo a8 do Metropol e CaX::l$
$edam batidas por goleaJ.:j
de qUlltro tentos, me�mOl
:lO reduto adversário, fren'e
a times comQ os que P"s�
Suem Carlos Renaux .. Atld
Uco Operário? E o Flamen­

go, depois de não atuar p�r
lrê$ rodadas, ir até ItalPl
para ser massacrado imp! 1-
dosamente pelo Marci1h
!:lias, pela contagem de lxO
que vem a esr a mais dila­
tada do c<rtame? E o Her�!_
lio Luz 1'eceber a visita ::lo
Guarllsi e não ir além ,je

.
um empate? O único rllsul­
tado Que nos pareceu nor­

mal. na rodada, foi o ql'e
se v()!'lficou em Joinvilb,
quando Améric1l e Barro�o
igualaram-se em t1,MIo, bem
refletindo o empate o o.nd'l­
lU<'nto do sensacional lU!!tC'1.

X x'x ,',

InsliMo de
Selezi!

,)

Vende_sll um. Prêco de ,,_

casião. Tratar com

-

Dl Ji.'lo
nesta Redação ou te!: lO.!2.

22-3_ "3

') To. 1 lI­

I'b-

,',
'1 (Ed IIn) "

, (Rom,:')
�lIarenti'1'_.l

qu,

prrm,,!

portlva,
que Os

nas anteri

se J 1me, ê (lU'
1 . cúntra nós, c<>nh,'
referiu II pràpria .m­

�. uma arbitragem
a e prejudicial, por� n

t.�:"mo "' "i,õ" d, ',Oi, JIi\'enlr s 6 K

O'�r'jl O

tr a 1':_1
, a!]'Jilo r:u po '�a � ',_

d!' beneficios ao coniunto
Po f'cs<;iao da ultima l'�'
"ata internacional, em PÓJ',
tI) Alegre, a reportagem �<:�
ve a ftportunidade de pal{l�_
traI' demoradamente CO'll
êases dois consagrados rc

madores. A respeito de suas
retumbantes vitórias, diss('.
nl}S o voga Tl}desco (o H;1-
llanQ).

A
---�----A 1 r.d

Dr, Alo:sio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA
lratamento das afecções

da bôca em adultos e

criançall pelos metodos cli­
ni':!,:> e Cirurgico. Confecção
de proteses parciais e to­
tais.
Atende de 21\ a 6a feira

das 8 as 12 h,..rns e das 15
a$ 19 horas aos sabados
pela manhã.
Exclus!v�mente �om h'1-

r_a marractt.
Consultório: Edifício Ju�

Beta - sala, 104 _ TIm Je­
ronimo Coelho.

"9 Causam "S!!wrú" Preliando, domingo, amls

tosamente, no gramado do

Abrigo de Menores, a eq'lipe
do Juventús F. C. obteve
espetacular vitória aóbre II

equipe do Olaria F,C, ;>01'
6 tentos a O. Marcaram o�

tentos: Quico 2, Divino, Vil­
son, Carrada e Bugre, .m

Cada. Formou o Juventú�
com Osmarino; ud�on

,Hilton, Osvaldl> e Zéquinh 1;
tv:l!:on e Adilson; QUJ'·�.
Carrada, Burrre e Divlnu.

um destes juvenis, foi 3.4
gredido por um torcodnr
enqua=!1to os demai,s, prai�_
riram durante todo o desen­
roar do prêUo xingar o ã,'·
bitro o seus auxlliares. Com
a pal.a,vra os dirigentes do
Atlético e o TJD, se QS me�­

mos for� ...
ra a... SÚ.l1lPh,

para eyitar-se maJe.c; ln'}; ,-

"Vellcer no dia da comlJ�_

tição, l"jão tem sido diÚ"il
ParI< o nosso conjunto. Po,_
to afirmar serem êsses os

C;ja� que desprendemos me­
nOlr Itantid!l>ie de t<"e"'li'l,
No,; fl'cinamento�, porém, o

11<'�ÓCjo €i diferente. COrntca­
Illos. cóm" _ginásticas ,r)l�l_-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



d. �Aud' .Tait·" cann
cru que f"l adquirido Im ,t;­

po mntcnat f!"rafie' t' 'I""
,Lu i,rój)"i" ern que e-ta 1 ,.'

c' z d-. h"j" e tI' matutn- '.

dI' Hll� ""01 o dr. Rupp rú­

rue- c Joâ.. Cãnc.o de 5'10-

>:1 Slqu-ha ; entre 1950

19:;7 réz n:\I't" da reorgil1,'­

V!r'ào p-eque 1''J�'t·U "A Gl·

/.' 'a'. cuja g"n'UCia c' 1

:�: ':,"fj��;�/"i.,;' �:�l.g;�.�lt:�
p"nlip,·ri.-:![l(lc ú:J!'.' " .\" .l.·1

Nome-do por ato de

tem do governador Cel: �

Ramos. Rx umlrá hoje as .. 1

tas runcôcs dlrd·" t:. I

Imu-cn. a 9n(':�! d.., F -

.In " n Limado> C"'�·::t

de tmo.en-u l' o'.!h::lnt .. -

rtc.ot t',.f'l'mado da 11":"
P"lici:;! Milill'l'r Coronvl O"' ),}

Augusto Platt, .nrtu-ne
mombr« qu" é d" du-otó: I

'·e.gi"l1nl deI Pa'·UoI .. Dvm v­

crat.. cr.s.õ«.

C m·' '[i "'1

'V.1 r.a 11" J. r" u"'ul"'.t

F' -l ic a �Ll ar, "li S"r:),\

]"ll" '1' > idn ln ••

readc n« Curso de Aperf":­
ccamen:c de Ofiei*, rnclu­
Inao '1lc.t(:ria� "Iaoultatlvc,«:
vm dede a do regime kg1!,
c' Im-ido durante mevímcn
t« -cvotuctcnávto em que i.,,_
mou parte ativamente.
Daí ter st+c bem rQceb�rlo

n ct- �('v<'rna�ncllt:ll, n,-
-------------------

meendo para a direção " t

.mpru-tante estabclccímen­

gráfícc do. rua Gcrômr
Coelho u'u <tutêntleo baru-n­

te do jcrnaü.m« cata-m. n

11", conh-c ...."'r dos seus ov

blerna- de qUl'm muito 1: -

pHam '1> que tr-abalham na

Impl'cn.�n onct«r.

Dedicando-I> ,h'�d" m.o .

E Ua" serviç" d,; jornal em I1"S

ea cidJc\", "l1"01l'l1.d" tr,r-. • •

balhou n'-lo '0 oom« g'l'úri";,,

UnivIGfsitárics 2rasileiros
autoridades

recebidos noS

do Govêrno
" I""p",t"r 11" "l�olha do (",

ruéecto". o- Martl.nho T .. ,t'

Callü,]n. Crtsptm Mi"a l' (o r)

d"fr ..d« de onv-r-e: tl:J. 7,j

buna", I" ra-mecéuuc« H

t�,· Luz: n" "O Estado". on

sue inaurruracâ« em !l1311'

por
bnqton cu r.pnntto extenso : dos E: U. A. ao exterior,

Urna delegação de 15 f'S- programa de excursões e em particular ao Brasil, 0.-

tucantes untversnanos rio encontres com uutoneaces bordando aspectos do pro-

Brasil encontra-se em visí- bovemapicntats, debntenno grama da I.líam�9. para f)

':.1 ans Estados Unidos' Questccs !'C ativas à paliti r'recresso.
:1111 cc observar corno escn- cu no-to-cmc.r-ana C01U +e- Os' untversttártos uresne:

dam. trabalham c pensar.r racãn ii Amértc.r I attna. a -os esuverarn a.nda em

st 1'1"'0 C .... !··1na c à ajuda contado com os r'f'Ilgl'esSj!i-

Kns o faz Idvertênc�as tnú­
t� �. ú �intrftdução de armas

(ffnsiv3;) em cuba _

os n01"'e-,l:1l'''.:\.O<'1D05.

O !;I-..JPO estagiou uur. ri",

qua tro semmas na tjrnver u

dade da .canro-nía em Los

Ange C�. purlic:pundo C�

H.L ",'m;nal'iJ s"o,c ti. vioi",

e a culnuu nos tcstaãos U�

ntdcs. patrocmado D'

pu-iamento de

O,� brasnetros vis.tarar.i

em se-u.cn oá r Franc .sr»

ns untv crsrrtaoes de :;;�:,n�

lJ,d em Prllo A,to e da -';,{

li":Jl'n::J, ('m 13,:'rk,; cy. a,,��,

de seguirem para :t CGst:1. d)

Atlântico.
Em Ncn'a WAS!nN� �'ON, � .'::11

n"nhu n1 c:""ll:1,tâu','ia ,;"

d�"áo E t�d, � Unid.,,'
cd' ou � ,1,-, .,1' a "ein'j' -

dUÇ1" de al'm�", "fl>h,;�': <

"m Cub'J." dt'clarntl'.­
D"Il!1 Rt k.

... niJa� onde p",!E;5�rar' ,I

""",,ntan", b ,_

,'C&\...;U\MWi.'iü.�_" �",�l'lià1li. __ wt.'eA�.\.1.:;' �""'\,1e.\I."io;, BOM- DiA GO'VERNADO'1 E a�5:m, p:r ê ,- Ej IJdo af :1'0 m'Ji ;1

_
. i· .

_

K , ; OLo", ,e.�".,", I" -.e'L.� ex.i,i,. ').
a ",e Ldll_'(:; ex .... l,cLv,,;I: :..m 1.937 o ex"

• O tem::! municipalista (,em agitoo: flnti,j DeparLn1ento do" M:,mic;palido-'
II �����;, �.n�:��:s, n�:m�s��ia�SJ�d�'Ai;� ç el����'�:asu pr�;�-,t. i�.�' � 1::, C�(7,� �

• S€.-sc.rro Mun cipa!, deu co�po o lTluit,�s ü o lTlesmo Li adótojó �
.. i'déio·� qu� v<Jgoram por suo campanh:J m"micipios c quo5i ';;3r.:J _
• �c:Oj�',=:pge��;�c�� q��d�dq�lr�b��a�n;;-

uma

�;���n� d�l�i:d';:�� �
, fior - cc.m e�.�a meto do seu Govêrn:;. í, 55US lei�., e. cviL:..l·n!(!T,ente. c Ia ;t
, ��'��: ���z����·adec��V�s'r����C�;it.�� �JD:�_:���,t��,�.') �� ��"���::' ��I1R����_
II alguns c_s quais. tõo, afo�tadas da vjj� gem, verá quc:nt,l_ dlt ct"Jjode ,<m .1.:lC'
, politic. Jdminist;_tiva que' nos rege, G �Ie_'�c� tr�ch(,.:o Gn�e. a ,- da�ía .at, aves' II
, ��;::;t�eG��ma d:��:� �:rr���f� �::�so ���'e���r�: ���:c��:s� c�. :,:str;:��u��'
• sôo da Deleg.:J� de Pclicia A� leis mc:, dárTl'c. le,to necEssc..úO a· cs:rújas; ou,,
, nicipois, ra qu:se totalidade das v..-õz::s canoa os obras d" arte sem o c.. v' �o,

_ aqui fel:: c.m í:was e velhos edilid::J ..:.mpoi·o técnic ��uE,l.cas cu par,�ulo'
1 d:õs simp: ..�mente adctada� sem ::I mi r(_3. gerand_ �€ncs obstaculas. A AS!':,2S •
, nim;_; iidaptc<;ô0 ao meio e' ao temp;;, S .. rio Muni,zipal, fum:icnanda como c.r-'
, ���:J;�����, 1�:!:Ôqeu:�S�llroie:alt���� ?��,t��a�����jr��ç� ��geej�i?;�d:s�e:;a�;:� ti
II de V, Exci__:, ate bem pouco .empo � beraS�2 as Lnhos rr,�st)'as de �m otualt

• �:�m��o:i����,��e�;l;�:��S�: ::��;�� �:d�c��:�fo a�:i���:�r�;e?er,�t� ���;�;
li rôo, E ClT, Im<lruí _ �goro a' ,-erro -§ deres pr:nc'ipalmente de p:ql .. no-s e mo'
II �l:���Q�C�';�:��é� ������I\�s�O�m e�b�l�j�i�;:ppn�dOÇ(�n�!\�::an�Ô�"t

g-:: dutado d� 1.884 que num d8s seus "- ,
II art;gus, regl'trav:i 'o obrigatorieda:h 1.,
ti ��� ����Ci�����su�m,,�o�as����"d� ���eo� �:!�mdl��I���'��r�:\�i�.1 ,
",!:-����� ...... 'ia."1'.&...._. ....... \.;_\:::.. -;;c. ..._'

outub"o ú!t mo .�,·ia I'l'I""

t:vam'ên:" .rivial, comj.lu·n.

da C".'.11 a c 'ise qtlB 'surg:i"D
de unI >1conteelment('l ,t· '�_l

"O �bjdiv" do Remi,j"­

" " d"� Es:av')S Ullid·s 1:'''

(;lO' d!ti 1"'.L"; ("aba (!�

ve �l'� � e é � t "'!l,'iI!' p,,�­
i"'1 tJ "";----I'11u ,oe u:na ::-ll

ba Ev,... i.J COdlunidade c:"

n"'{'�s �nleoican'1'" _ :J­

r"m�u () "". Pu�k '3.5h·c
l��'.,. Co Hem:cfid" l'!11.nré':'l
um c"ja(;l

t. eou. MAIS Pff!F-tTA 00 IIRUlL

o 6�nhol' Secretál'Ío da A­

g"ilultura, (L'. Luiz Ga),"el,
"ccebeu cc �cu gabinete ci,'

t"abalh'J, no dia 19. a� �,'­

guinte� "E.fitoas. d'� C.�'I;O

Qunha, que tratou de 3">lln

t" relacionado C('lJn pr('ldur,:;.o
agnlp�cuál'ia; D,'. João l'-'i�

lip"w�ky, Ag"'ÓIW1l10 rm (..1

lw)nhas. que tratoU (te I!::"

Léria referente a$ sua, ajoi­

vidade8 e DI'. Paulo S''''l,
d� Lages, que trat"u de "'''

<unto sôbre ell�in('l agnc J t.

tas norte-amertccno, no f')

pitóllo e com O SI' Robert

Kennedy Ministro da Juv­

liça, cem quem mantiveram

ecrdíat palestra, sõbre as,

sentes que qlsseram respet­
to ns reiacões B!':I�il-EsI�('

dr� lJ;nid:).�.

Mlni.-t'·"H do Exteri"r t >(-,­

ram ê�:-Il' c"iLdo crmo

fun1aUl\'slo da p 'llt C1

t'n'n�31 1"1J'a .Cult .. H.. 'r

t�m <!ltn claramente qoc ".'

fô'ças z".'T'ada, lio Hemi,-

!��.��; ��.����i:'�p:�a i:l�:�!:;'
que a< arma, ql1e 'lO 'ach:'1I

a::·')·a ":TI CI,')( :3 U�3.j'�
[,"'J dt' CI'::':\ q_.e: �cj9. .[)

a [onna d,' um ,.,rõ"C"
g"nlza:l", quer m�d;ant(! ;:1

:las arma, em ('Iut"o� paI' ''l

r:Jtroçõ," rr,,:gmentadas .le·

i" CJl1EUt'lll t'. . Devem,�
c' nt'nul1' vig:r.ndo Cub�, a

Cm d. q\1e p"'�Rmns oab,',.
q'l' :1' 'nte�fr._do lIa

i!JHI: v:!::;:ància que cre,'l,'S

e confiam,,:; e111 que se b.:._­
�"i" tulalmenh' na ,-,nl'u; u

"a da OEA. ll1a� vigi;fW!Jd
que c)'l'm,,,, t,mbêm lIe,: !"_

",;'n!a ("]1 tõdas as c:"Cl.i:jS
:.\rtC:1l .. D, tf m:',!, agu,--.r­
clilr an'i·"'nnll'nte " dia t",l.

que t"d�� "s elcmentos [1',"

J.t�r�!) -,(·viêt"cos eRtivera'n
f("'a ,I" C:Joa. A penetra';:lO
dê·,tl· H""ll�,ff'ri<.) pelo n �._
x'smu-l�n:n- mo é inco!l1.oa
tivel crm" C�ntinent.. "

�rll' Ctl!llpromi!<s('l". A lU,'.
�<'nça de lô,'ça� sovieti,�\l.'
na A'nérica não pode ser"
ceita �',mo pal't� da flitllf-/­
çào nonl1al 11(.'�te HeJi"f3 .;"
.A cnnente contInua f'a�.,

f'.'I'a do pe�s()al militar
vlêtic('l,!"vc
tivo d,' pnlltlca ..

Para alugar � tratar
Rua Estevc� Junior

PORQUÊ fLORIANÓPOUJ É UM MUNtOíPIO POBRE

IMPOSTOS PAGOS N' OS MUNICIPES

A
AO

UNIÃ,_"O,--,o-,--,---,,--,--,---:_:. o . .49.9%

AO

ESTADO ... o •• '00.43.6%

MUNICípIO.ooo ... 6.5% l
PE'RICL'!CS LTI1Z DE MI � uc,',

DE:ROS PaADE, nuse (\0 r n

em Timbô filho de indu;- Craz e SI

triais desde paq'olen(l "e l'�� Pl'imeil'o a

vel�u' um grande poeta. g.l- féu de 11" ia (1

gUindo a carreira jundic:'!., Catal'in(ln�e de J..

::!: j!nte:s ��el::;�:ca�: ;�:;ê�:�� com 4� �l

radores da Faculdade, ve,n

continuamente exercend'l a- R E Mtividades de CaráteT cultu-

ral. Foi fundador, jlll."to ClT. �
Edson de Ubaldo, Amar.:! cont, dn s�xta pag., cIÍnl.!licos? N.â,,!. o (Iue
e Silva, João de Linha,'r!', de cr$ 200.000,00 e, a!il.da :::-ealmente está faltando f

Ernani Bayer e outros C,,- por ocasião da. regata ln�"'r- um pOUco mais de amo,'

legas, do Centro de Estu:i�s nacional de pôrto Alegra: o próprio, senso de respon�aoi-
Penais de Santa Catad'1'" .c. 10n M'-'nezes coord�na lidade e r<imar cem o CHa-

do qual foi também o t-l"i- dor da C,RD" �ntregoll ao ção, sem co,modlsmo, �'�il

meiro presidente. Alnàa nJ presidente da Federação A� raça. Cada Ulil saldah<i)
mês passado pél'icles fOl quátlcn de Snnta Cata�in3" galhardamente a cota d�

convidado par.... fazer iJm !'I\'. Osvaldo Silveira, a qU<ln sacrifício que lhe foi ImpoS-
Curso no Instituto SUpc'l'd' lia de crS 300.000,00 a ser ta VamQ� aproveitar bem
d-e Estudos Latino�Americu- t'nt"I'gue ao presidente :lo êste pouco tempo que :lOS

Martincllli para "uprir des- l'est9,. O Brasil precisa cm·

P('�:Js com o. integrantes 1(1 qu��tar pl.siçãQ condizente,
"(lH.)" dn Confederaç.ão Bra A ordem, po'!'fallto, e TR.I\�
sil_clra d,e D$6�O q� B�
nJ·j j'l�r, ,.llam plira 'n� '-'qu'pa coa&$._,Yconscicntc do

�.�:l�ifLllJ. 1"'::�.t !�ei1'��� cHlnprim�nt<�a9 d�VCI·.

......::����������������o,=, ..
,

() impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado exciusivamente
em Serviços à Populaçõo; em Es'

colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Pública, AssistênCia Social, .tc_

MUNillll

PARA QUE TUA CIDADE Ido
FIQUEMAII POBRE, PoliU nu

It.IPÔSTO COM PONTUALlDAO!

;,

ê-me
.sua

mao ...

Eu lhe gClrO:1to - 6 muito duro aprel;der o CH'ldar no l;'i;.lha

idade ... Os múscl!!os não obedecem. Só com muito edó;'co

conseguimos mover os pf;lrno·,. Demos o'guns possas ":CH" 0:1-
rnism ..... e, de repanle, os fê,ç(1s .no> F.:J!'O.'ll a nos ::WfflG5. �,�a ..

o!)s I';'vonlamos depress'ó poro onda: tl tornar a cair. A� \jC.I.(.$

a gente chora ••• A!>sim difíceis são quase todos os nossos exer,

cícios e esfudoli. Mosu�ocrifrcio compenso: eu, por exemplo, iá
melhorei murio e estou cerla de melhoror ainda moi,>. No futuro

espero ser como Você. Paro:; pmso;eSuir minha te.:::: fJção e de

tantos crianças como PU _ poro atender o milhares' de 0utras

que sofr�m o que eu sofri - precisomos de seu auxilia. A.ju ::le­

-oosl O que 'e pouco para Você sem quase tudo paro 'lOS 1

Coopere (cm a Assed::�5� !iLt1l (.s:I�r[[1il! �e Fleil�nlaçã

Ellvie UOllilit!t'OS Para: Ihtt; General sme!ltourt -

Conto da 8,a pág. ver.'as conferênt'ias .:iô!Jee

assuntos cultura's �01 V". l:,�

cidades de Santa C::.tal'\Pl.
A 7 de maio d .. lfJ31, "in

a'.>erta II. La Ex . :�cio de

P"em JS !>:�url:S d· G' 1;>0

d,'� Nov,,_, P",'t3S de �' . .\.

C:lta,:na ,EdMn Nels"n 1,;­

bJid '. R' ri!?,'o d' H3.ro, L;n­
d"lf Bel! O�mw P.�·' .. )

" n' tu" E. 8 'i-F

Ulld)�. C u.p"
("'I o 1 n' tr )

tlca

OS NOVOS E

OS VELHOS
mai� aplaud:'!as.
Além ..1<> pO\'ta é tambtn

músico 1 toca 4 instrum,;�"­

t('ls) ",v'd(,r e p"litic('l �i­

l:tgntc ,Vico;_Pre",i�t'nt" ,;a

ExecutiV3. N3.!,:'lIl:lI d:l ��<)­

cidade Trabalhist3).
Já estêve na Argentin�t "

nQ Paraguai e c'isse â 0":,­

sa reportagem qLB sua mail·r

ambição,�além (e ..,er adv�­

gado, é e('nhece�' a Eu�'of) l.

Assim. (c�tá de parabé!:s o

,.:->lundo litel'ário da SI\!lta

C.9ta�ina. que vê agora ·.:m

:": (!('Iriz:onte <'m s('us d·.s,

"�,e5entado ,..10 "11-

"m., ia nova e pelo ,,-.­

:1._ velha gcrac·J.o.
Sole'� l'e:lli:t�n
�Ia de L()tl'.\:,S

do na n,}it�

',m .. <roiJ :),U(
u':io d" continu\�

"as clta1'\n'-'n:,\'s

fi juventud� 1':opi­
um escritor �ep,

OTHO);!"
juventude liste1-
do� nossos nov(s

()u.

nos, etn Mont�vidéu, t�,'.1(1"

lá conquistado três ,hpl'-
mas,

possUidor de inúm(':'a>!

qualidades, tcrV- expt'c",

coln destaque a 'critic.a !i_

t'cl·Yi.a e pronundsdo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Academia Catarinense realizou
';" ..

' .. c;:/'ht&t!'!t'!'t";',�
Sole'"e "Sessão

Edson Nelson de Ubaldo e Péricles luiz de Medeiros Prade laureados pela Acadêmia - Entreg.a dos pn� mios no Salão Nobre da Faculdade de Direito
Ola 19, tê-ça-fetra, em conquistem o prêmio -"A� no ano passado já recebera Em SU3.!l brilhantes P'Ih-

�:sc���a�le�ee ��:;jit�adà��; :�':�aD!:!?t�=:O;� ;:,:ê:!:be;Ca��!: ���= jaA����a ap:r�:;�;�r:� C'I: �:�s, �:�!�;:osa 2i�:rl!�I:��
hora�, a Academia oe-e-r- mil cruzeiros II um Díplcma ma referente ao mesmo. Na Representan ..e d'l Sr, Soe-�- afirmando que a Acedern.a

nense -te Letras entregou as l)assado pela tradícícnal õa- mesma oportunidade foram tário da Educação II Oul- não era um centro de t-ea-

Iáureae aos premiados n ia SR de Letras de Santa. cata- expedidos diplomas do Men- tura de Estado o jceprescu- ção llteeárla, mas sim um

Concursos de Poesia. EDSUN rtna. PE'RICLES Luiz DE ção Hcnrcsa '110 Dr. Carl'>!:! tente do Dirctir do Colégio organismo vivo que aeempa

NELSON DE UBALDO oue MEDEIROS PRADE, que Ronald Schmidt, concorreu- Catartncnse, o Presidente nhava a evolução dns le-
te ao Prêmio Cruz II Souza da Sociedade Oratória E,;- rrae. Dísee que, apesar de
fi ao Dr. A'lvaro VandeUl treitenee, e o Presidente do sua aparêncla ecneervadcra,
Filho, que dísputcu o Prêmio C.A. XI de Feverei\"O,. aoa- a Academia fazia questâc
'ARAU'JO DE FIGUEIRE- dêrnícc zverton Jorge li'}
DO". Luz, falou o Presidente uI"(

FALA O PRESIDENTE Acadêrma. Prof. OTHO"f
DA ACADEMIA DA GAMA LOBO D'l';;:A.

O'" [STAD'O
,. O MAIS aarmu DIARIO DI SAMU CArMIM/;. f;:

Plurfanópoha, lQuinta-Feira). 21 de Março de 1963

Ao deixar as funções que L.B.A., o Dr. Pelágia Pa­
ocupava, cor-o módico da rig:ot de Souza enviou "

Exma. Sra. D. Edith Gama.

Ramos. Primeira Dama do

SECREfARIA DA AGRICULTURA:

Plante 8atatinha dá lucro
A batntínn r.

chamada ua.aca inglêsn. c

chamada erradamente por­
que do tngtêsa nada tem. c

multo cultivada no arese.
Plantam-na do

Rio Grande do
tum-ria, ainda,

também Ge.a;,;, Golá�, e Ma to Gros­
so.

aumentam

muito maior se os batatats
torem cutdedcs.. corno re­

comenda a bôa tecntce.
Não existem duvidas, que
p.antacêo ce batatinha <.Iii

As safras
constantemente. Em 1961, o

Bruxil prudus.u muito mais
de um milhão de toneladas
de batatinha. Foi produção
apreciável. Porém pode ser

------

Ceara ao

Sul. Plan­
em Minas

lucro.
E é mesmo a propósito

de plantação de batatinhn
feita com tecníca. que o

atual Secretario du AgrI­
cultura, engenheIro-agrô­
nomo Luiz Gabriel dirigiu
oficio circular aos presa­
dentes de associações ru­

! ais do nosso Estada.

No texto da correspon­
dência fica entendido, en­

tre linhas, que para uma

bóa cultura e importante a

qualidade da semente.
Referente a batata-se­

mente. a Associação Rural

de Lagps, tem produção
para revcnder. São bata­

tas-s('mentes certificadas,
prOduzidas pelo Projeto Ba­

tata-Semente, dlrigidc pelo
Engenheiro-agN'momo Clo­
vis da Costa Ribeiro.
A produção da safra dês­

te anG ê de dezoltJ mil

quatrocentos e seten'a cai­

xas, e a partir de J ,lia e

junho os a�ricul'· cs in­

teressados podp.m r�alizar
suas encomendas e com­

pr,ls, atravell da A,socia­
ção Rural de Lages.
Se o problema para boa

culLura de batatinha, era a

batata-semente, agora não
e mais. Existe bóa produ­
ção de batata-semente cer­

tificada produzida para
agricultores cooperadores
do Projeto que foi criado
em ":0l1vênlo ,. com. 'IARA-
REse, ;s�"ril.lla �n��r!-
cultura e I\ssociaçao Rural
dI' L,'l.""e".

Sem vendas não haveria produção
Uma das verdades sim- boa etc. si tivesse que Ia­

pies é que desapareceria a Z�I um desembôlso tntegr.ü
pr oduçãc com a falta de cc o.nneírov
vendas. Desaparecidos os

rarores que prcpulslunam a

circulação de mercadorias,
não haveria íntarasse em

p.ouuaí-tos.
O sistema crcdtano tem

sido a verdadeira alavan­
ca da produção. As facilj
dades de pagamentos é (I.lc
abrem o mercado compril·
dor. Desaparecidas as fa­

cilidades c s6 restaria Ulllti

pequena percen;agem 0i:
afortunados em condições
de comprar.

O mal da redução d�

vendas não flcarht ci!cun.,­

crito apenas ao con,ercic.
A sua repcrcussãó �c�la c-,:::

tl:'nsa tambêm no setor d�
trabalho e das rend;ls pú­
biicas. A indústrl:t pararlll.
Eão braços caidos É o de­

semprêgo.
Há ainda outra face a

comentar. O desapareci·
mento das condições de
facilidades de p.lgamentos
significaria o resseC<1me'1-

to do confô:to em qua:.;e
todos os lares. Quem I sn>

vo uma pequena minor:ai
poderia pensar em mob!­

Jiários, em refrigeradores,
em fogões à gáz, em roup:l.

/:'0 .'.�LlIl) os despeitados
ime�c..l..lJ,",s os que não
querem olhar a verdade 011

os que tem motivos pes­
!oais decorrentes de uma

recusa de créd.tc, é que ne­

garão ec-ectacõe, de lou­
VOl" e jusLiça à participa­
ção q�e teve A Modelar no

setor de confôrb e bem
estar d:l J)JPulação.
O s.:'u r:'ediál'io (o mais

antigo 10 Estado) partici­
p:lU da vida de grande par­
te da p_pulação assegu­
rando-H',e pos<:iol'ida,;('; de

ad::]uirir os artigos ncccs­

;:arios. São �i:hares e mi­
lhares de chefes de famí·
lia que tiveram Os seus

problemas resolvidos gra­
ças a boa compreensão e

larguesa de sentir da di­

reção de A Modelar. Milha­

res de nO'/OS lares se for­
rr�.ram porque contavam

com as facilidades pmpor­
cionadas pela A Modelar.

Não e sem razão que fi
Mode·ar. depois de 39 anos

de �'(istência, continua

{'rntando com a quase unâ·

nime simpatia e solidarii!­

dade do p:lVO f1!)r�anopoli­
tano.

Canoinhas; José Kuertz, de

C,lçador; João Lemonge, de
São Martinho; Cerlno Adol­

fo Cabral, tle Navegantes;
Eduardo Canziani, de Ita­

jaí; Carlos Eduardo Fáust,
de Iman" Paulo Carnell;o,
de Laguna; Alfredo Wag­
ner Júri".. ,,� Alfredo

Wagner; VOlney Della Ro:::­
ca, de Lages; Arnaldo
Krambeck. de Cunha Po­

rã; Fulvio V. Borges, de
Mafra; Paulino de Bem,
de Guaramirlm: Ivo Ho­

samg, de Tu16; Nivaldo SI­
mões Oliveira, de Rio Ne­

grinho; Hercy B. de Oli­

veira, de Dionísio Cerquei­
ra; Silvio Santos, de Ca­

·':>lzal; Orlando DornbUSCh,
dp. Jaragua do Sul: Otto
Trennepchl, de Palmitos; e

� T�v!ri" :v!-nt!"stt'!r!"! r""é""-

Estado e Presidente da Co-

missão Estadual da Legião
Brasileira de Assistência, o

seguinte ofício:
-aennora Presidente:
"Ao completar um (1�

ano de 'serviços a essa be

nemértta entidade, indica­

do que fui como médico do

DNERu/SC, para trabalher

nas tarefas de assrsténcia
medica rural, em bora hü .

ra instituida por inspira­
ÇIlO da V, Exa., que sentiu
c .. m o seu espir.to huma'
nicá rtn, o drama em que

vivem as famílias do in­

terior da nossa capital,
venno,' nessa oportunidade.
comunicar-lhe ser ímpos­
aível renovar o connromjs­
so em virtude de ter sido

põsto à disposição da mre­

toria
.

Geral do Depat-ta­
rr.ento Nacional de Ende­

mías Rurais, no Rio de Ja­

neiro, embora tempcràrla­
mente.

''Lamentando !ÜO poder
continuar cOlabol'·,r;do nn

benemérita obra -te sanea­

mento lançada por essa

altruística Prestdênota, ve­

nho agradecer as lpúmer2.1>

provas de' confjança com

que a minha <;')poer:\ção
foi recebida.

"Atendi, no periodo, 3
.

.445

doentes, nos 4 P03t05 que
me foram confiados,
que tudo indica, �(,'11 q:l�
houvessem rec' .'<:GPS 00.1

quaisquer re�

muito me aj'

'Conside '1 e a exis­

J rostos. vL-

de dar a mão ao,' ioveru; li
I�eratoa que demcnatravam
qualidade$, pois para ela não
interessavam as escolas lite­
rárias e sim Q mérito real
dos concorrentes; poriSo 11_

brra suae portas, para que
nela penetraaee o sangue
renovador da nova garaç�l).
,Continuando, disse da sua

alegria em entregar os leu­
reis académicos a Pericl"!s
Prade e Edson de Ubald�,
"êsses dois magniftccs ee ,

beldes dos quais tive a �II

tis fação de ser professor r-c

1.0 anc de Direito e tenho
e,.gnra o prazer de ser em>
go".

PALAVRAS DE
EDSON DE UBALDO

Após a entrega dos diplu_
mas II prêmios, ocupou !o.

trll1una o acadêmico EDSON"
NELSON Dl"; UBALDO, que
com Seus excelestes dons '>_

rat6rio� agradeceu a hcru a
que a Academia Catartner.;

.�e de Letras lhe conf�ri""
honra que será para mtr­
um brazâe de lnestdmâvd
valor, do qual sempre ma

orgulharei pelos anos d.'- ----------�--------------_

ra".

�. o qnt!

"Sempre escrevi por urr.a
necesstaade contemplativa e

de confissão", anrmeu o o­

rador, »cresccntente: "nós

que quurcmcs ser poetas, ou

Que tentamos �er poetas
sem o querer, nó� que nas�

cerno!; com aquela "vontade
de escrever quatorze vers'Js',
como di�se Mario Quintana,
temos sóbre OH nossos om­

bros a carga voluntária ._

mas inevitável _ de tranJ­
mitlr aos outros um jJoU!;a
dos espinhos que, nos fepon
o peito .... ou algumas pê­
tulas das rosas que as �.)._

tes de azul e orvalho de$lt_
botoaram dentro de nó.3".

�..;ncia de ü

se que o se, i 'vO àe a58i.3-

tência medica rural da

LBA, cobre extensa area

de nossa capital e benefi­
cia, anualmente, muitos

mi.�:;7�,de ::��:s�8e V.

Exa. vem realizando ê ad­

miravel e merece todo' o

apoio daquêles Que com­

preendf-m que, acima de

nós, está o bem comum.

"Quero agradecer, po.;.'
seu lntermédio, ao meu

distinto e devotado colega
e amigo, Dr. Agripa de

Castro Farias, que, COIII

elev.ada visão diri�e a Di�

visão de Maternidade e

Infância. o apoio, a coope­

ração e compreensão tan­

tas vezes demonstrados.
"Estendo os meus agra­

decimentos aos funcionf.­

rios da Secretaria como

aos da Farmácia da Cré­

che, todos abenegados ê

sempre diSpostos a be-'I

servir à populaçiio de tio·
rianOpo!is.
"No Rio de Janeiro, on­

de parmunecerei por al­

gum tempo, coloco-me á
inteira disposição de V.

Exa., pois ê um prazer
--------------­

cooperar com uma criatura

tão pI'lmdada, tão rica d�
virtudes morais e cristãs,
como ê li ilustre Presidente
da C.E. da LBA.
"Com o mais elevado res­

peito apresenta atencioso,>

cu'mprimentos
"Dr. Pelágio Parigot de

Souza".

DADOS BIOGRA'FICOS

EDSON NELSON DE (J­
BALDO nasceu a 16 de de­
zembro de 1940, na Faze'l­
da dos Pinheiros Ralos mu.

nicípio de Lages. Desce�den­
te dc velho� caudilhos rhs
fronteiras do Rio Grande d"
SuT, filho de fazendei:-,�
quis desd(. pequuno S{lr adv�
gado, embora II família 'J

Jlredestinassc Para .. me'lI­
cina. Seguindo a sua irr,,­
sistivel vvcução, e hoje u·n

doS mais briihanhs alunos
da n[)�Sa Faculdade de Di­

reito, (lnde se tem destaca­
do como orudor e estudi lSO
tI(J Direito Penal, prometen_
do /)cr um brilhante advo­
gado nl> Tribunal do Júri.
Ainda tucente.mente, ';J.l­

fQrme noticiou êste jorsal
fêz parte do 1.0 Semlnar:�
Nacional de Reforma dL
Ensino Jurídico, em 850
Paulo, onue sua tese '�_
vantamcnto da Realidade
Jurídica Brli�lleira", foi das
Conto na 7.a pág.

Os nossos flagrantes foram temados d"rn ; e a Sessão S-olene da Academia Catari-'
/,_.",-E de z.ee-cs, nos Snlões da Faculdade de Direito. No -primeíro 1.1em08 a mesa que
Fe.i,diu os tr?.balh.-;s '! no segundo o poeta EDSON NELSON DE UBALDO quando
recebia o prêmio "Araújo de Figueiredo" das mãos do Presidente OTlJON D'EÇA.

Brusque: Convenios dão
escolas para todos

C>j;:jeUyando colocar o seguidos .l"é o final ,d;) confer:r, para o progresso
ensino em S:tuta CatarilLt :r.andalo que o povo catJ.· de r,Qssa terra e pala n

ao a.cance de todos, fOl rinense houve por bem Ih:; felicidade de nosso povo".
lnstituido pelo Governador
Celso Ramos o sistema d�

cOn\enios co:n Os estabe:e

CimE.l�OS particulares, com-
1Jrc=etendo-se êstes ult!­
mos' a ministmr gr'atuit:t­
mente o periodo letiv.l

correspondente.
Brusque, o "Bérço da.

Fiação Catarinense", Coi
um dos mUitos beneficia­

dos com a medida gover­
namental.
Na 3a. R:::unlão Ordlnâ-

r�a da {a .. S!'.��fio L8�j�l.l- --------- _

tlva da Camara MUllIcip,,1
daquêle município. foi unâ·

nimemeIJ.Je.,UI?l"Qvada urra

mensag.em :� 'áo'" 'Gover�:ador
expres�ando o reconheci­
m�ntc e a gratidão da edI­
lidade por êsse gesto que
dá g:'atuitamente o el"'� no

g:nasial para a juvenlude
estudiosa brusquense.
Diz um trecho da men­

sagem:
"Diante de mais esta

prova de carinho para com

os mais justos e reais an­

seios de nossa te:ra, o Po­
der Legislativo Municipal.
ao lado de tóda a munici­

palidade brusquense, tri­

butam a V. Exa., um agra­
decirr.ento todo especial
fazen::io vutos que os mes·

mos prismas que a,té agor'l
nortearam o Govêrno de
V. Exa., continuem send )

�

Guaramirim: Ginásio Normal
Sera b:'evemente Insta­

lado em Guaramirim, 'Im

Ginasio Normal, correspon­
dendo à necessidade que
se fazia sentir do funcio­
namento nilquela cidade de
um estabelecimento no ge·

Deputados
Em audiência

Prels� . .roã""'o !

Ministro da Educação Agradece
o Ministro da Educação ba de enviar mensagem

e Cultura, Theotônio Mon- telegraflca ao Governador
teiro de Barros Filho, aca· Ceiso Ramos, agradecendo

o ato que coloca o Profes­
sor Orlando Ferreira ÔP.
Mello à disposição daquê'<!
Ministério, para exercer as

funções de Diretor Brasi­
leiro junto a UNESCO, pa­

Tratando de assuntos de ra PrOjeto de Criação de
interesse públlco. estlve- Centros de Formnção do

ram em Hudiênda com o Maglstél·io. O ato foi sol1-
Sr. Secretârio rl� F�.:>.enda. citado pelo Diretor Geral

os Senhores Deputados:' do INEP, sendo logo aten­

Leclen SlowiI1 Palllo dldo pelo Sr. Celso Ramo;,
I:pj, - r;1l'!'�. a�m um::t pare!',

cio Bittencou ',ravantr de contrilmição de Sallta
MalisoJini, IV(l. !I'rt>Ptene_grf)! Ca.tHrina para o desenvol·

�:=����i&!�ej���������������vI�':'d:":n�a:,:.=S1tlfêf
N i I o vl'mehto Qdu a Im ,ai lo

]
Bi'-lncbml,

__ .'-.:..._ ........_
Bras.J.l.

_. _

A Câmara Municipal de

Guaramirim, por unanimi�

dade de votos, congratu�
lou-se com o Governad :.

Celso Ramos peia feliz ini­

ciativa, que tão grande�
beneficios trará à mocida­
de estudantil daquela pr6s·
pera comunica catlll"incns l.

Relalérfo
Em E.ntrevistll com o Sr.

Secretario da Fazenda, e.,­

teve o Sr. Jorge Aloysio
Weber; Diretor do Escritó"
rio de· Florianópolís da Tc­
los do Sul S.I\., firma que
e::;tã incubida de estudHr,
organizar e implantar ser­

viços de mecanização nas

diversas repartições do Es­

tado. O Sr. Weber relatou

oralmenté' "o Dr. Eugênio
Doln Vieira os resultad:os

pnrctlr d;r'I:rp��rltrr <

mecaniza-;ão de folhas d"P.
pagamento J;l:lr;a o Serv;co

PúblIco .bSt •. UU<l-Í) lLt.I. .. .:

lbp que ora (t,:<l.ilá.
----'

Violento choque de veículos
,

Na Mauro Ramos

Elogiada a Presidencia da Comissão
Estadual da L.B.A.

Pagamento de tolas dg
Brtigo 20 às Prefeituras

Dentro do novo csquemd. Municipais, a fi!1l de escla- verno do Sr. Celso Ramos,
de pagamentos apresenta- recê-los sóbre a finalidade de C!'iteriosamente auxi­
do pelo Secretârio da Fa- e o funcionamento do novo liar os municípios c;lta�l­

zenda e aprovado pelo esquema financeiro de P:I- nenses em seus anséios e

Exmo. Sr. Governador C .. !- gamentcs das cotas do Ar- problemas, efetuando e rá­

so, Ramos o Dr .• Eugênio tigo 20 da C�nstituição Fe- pidamente o pagamento
Doln Vieira manteve con- deral. Fica. assim, eviden- das Cotas a que fazem jus.
tanto com varias Prefeitos ciado o propósito do G,)- Foram recebjdos pelo S:.

Secretário da Fazenda os

seguintes Prefeitos: Ange­
lo Lorletti, de Içara; Paulo

Oliveira, de Penha; Ma­
noel Maquart, de Iblrama;
Vit6rlo Fornerollj, de 'Rlo
do Sul: João Collodel, oe

Violento choque de vel":U- I chapa 16 0394 d� pr9pri ,_
dade do Caplã,,··tcntenLc­
Médico Osvald" J,,�c Nogud
ra, que rCfuhou (crido.

los "correu na. esquina tI"l.

Avenida Mauro Ramos. cnn
a ,.y� Victor Konder. O 1.:".­

xi chapa 23 - 0076, de'�a

capital, conduzido pelo nJ.·­

torlsta Wi!lIo;on Pires, ch·,-

A Policia c"mpàn'cl'u liO

local faz' nd o l"vlln�a-
mento c p"rlC a da ocorrcn�

COU-He com" Wokswag2n, ci•.

PRESIDENTE DA CODEC
!

"

Hoje, às 11 horas, no .Palácio da Agronómica, perante o

Governrldor Celso Ramos, o Eng. Ruy Soares estará to­
mando posse qo cargo de Presidente do Conselho de De­
senvo.vimento da Capital, organismo crie,do pelo Oovêrno
do Estado, em convênio com I). Prefeitura Municipal e que

visa acelerar o desenvolvimento de Florianópolis

Não ouvi, ontem, o reinicio do programa oposlclo·
nista cntltulado "A marcha dm; acontecimentos". Nio
na ouvi, na marcha tóda. Mas ouvi-a, no final.

E essa parte teve o meu aplauso, como leria o de
qualquer democrata.

Nela se anunciava o diálogo da oposição com :1

situação, sem afoiteza, com honestidade, etc.

Nada. ouvi daquela bobazeira de oposição demo/i­
lÓria.

O qUe escutei foi o anúncio de propósitos elev<l'
dos e respeitáveis, que podem ser veemen�es, clln­

dentes, etc.
O programa, como estribilharia o Caitny, é bonj�

.

to, é bonito, é bonito, éééeé ... bo-ni-to ..

Haverá serenidade para cumpri-lo e mantê-lo no

alto nivel anunciado?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


